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LA SITUACIÓN 

COMSERVADOMES 

LIBERALES 
, Mes de las p r e o c u p a c i o n e s l l a m ó el p r e 
s i d e n t e d e l Conse jo a l m e s d e S e p t i e m b r e . 

S e l ia a n t i c i p a d o S e p t i e m b r e u n o s d í a s , 
p o r q u e l a s p r e o c u p a c i o n e s p e s a n y a so
b r e los p r o h o m b r e s po l í t i cos , y a r r u g a n 
s u s f r e n t e s , y f r u n c e n s u s e n t r e c e j o s . 

L a p r i m e r a p r e o c u p a c i ó n d e los l ibe-
m i e s es l a a p e r t u r a d e las C o r t e s . 

A l g u n o s o p i n a n q u e es tas C o r t e s h a n 
c u m p l i d o y a s u come t ido , y q u e n i pue 
d e n n i d e b e n convoca r se m á s . 

O t r o s p i e n s a n q u e s o l a m e n t e se r e u n i 
r á n a l l á p a r a D i c i e m b r e . 

E l p r e s i d e n t e de l Conse jo , ahora, e s t á 
dec id ido á i r a l P a r l a m e n t o e n O c t u b r e , 
n o b i e n h a y a t r a s p u e s t o P o i n e a r é el 
G u a d a r r a m a , y l l e v a r á él l a l a b o r legis
l a t i v a p r e p a r a d a es te v e r a n o , s i n g u l a r 
m e n t e la r e f e r e n t e á ios o b r e r o s , y l a re 
g l a m e n t a c i ó n de l j u e g o . 

N o se o c u l t a a l c o n d e d e R o m a n o n e s 
l a v o t a c i ó n q u e ó s u s a m i g o s ó s u s ene
migos p r o v o c a r á n e n el S e n a d o á l a p r i 
m e r a ocas ión y a u n p r e t e x t o ; m a s u n a d e 
d o s : ó p a r a en tonces h a r e s u e l t o l a d i 
s idenc ia , y en ello conf ía no poco, ó le 
d a r á l a p r i m e r a b a t a l l a d e l a g u e r r a s i n 
c u a r t e l q u e h a dec id ido d e c l a r a r á ios 
i n e d u c t i b l e s desde el P o d e r ó desde la 
opos ic ión , v o l c a n d o en l a l a c h a t o d a s s u s 
m a r r u l l e r í a s de p r e s i d e n t e de C o m i t é s y 
todas sus in f luenc ias de h o m b r e a d i n e r a 
do y p o s e e d o r de m u c h e d u m b r e d e h i s to -

¡r ias m á s ó m e n o s edi f icantes . 
A l g o h a y q u e el j e fe de l G o b i e r n o se 

:ha p r o m e t i d o á sí p r o p i o y á a l g u n o s in 
cond ic iona les de n o p e r m i t i r , a u n c u a n d o 

: en púb l i co lo n i e g u e , l a f o r m a c i ó n de n i n -
gán G a b i n e t e p r e s i d i d o p o r G a r c í a P r i e 
to , ó p o r V i l l a n u e v a , ó p o r q u i e n sea.. . 

Sa lvo es te p u n t o p o s t r e r o , c u a n t o he 
mos d icho , y los lec to res c o m p r e n d e r á n 
que no v a m o s á d e c l a r a r el c o n d u c t o p o r 
d o n d e t a n d e t a l l a d a s n o t i c i a s nos h a n l le
g a d o , sa lvo este ú l t i m o p u n t o , a l q u e n i 
a l u d i r á s i qu i e r a , los o t ro s a spec to s los ex
pon di"á el conde d é E o m a n o n e s e n el p r ó 
x i m o Conse jo . 

Y a f i r m a n los q u e s e g u r a m e n t e e s t á n 
b i e n e n t e r a d o s , q u e y a s a b e el p r e s i d e n t e 
q u e á l as pocas ses iones , s i no le d e r r i b a n 
loíi d i s i den t e s , lo d e r r i b a r á n los conse rva 
d o r e s ; m a s éste es su i n t e r é s y m a q u i a 
vél ico p r o p ó s i t o : c o n s e g u i r q u e le suce 
d a n los c o n s e r v a d o r e s , á p e s a r de las ne 
g a t i v a s de S l a u r a á h e r e d a r l e . 

L a l a b o r l eg i s l a t iva , p u e s , á q u e a n t e s 
h e m o s hecho r e f e r e n c i a no h a p e n s a d o n i 
u n i n s t a n t e s a c a r l a á n o t e s u exce lenc ia . 
M á s a ú n : r e spec to de p a r t e de ella, n a d a 
;!e c o n t r a r i a r í a m á s q u e ve r se ob l igado á 
z a b o r d a r l a : l a r e g l a m e n t a c i ó n de l j u e g o , 
; v e r b i g r a c i a . Y d ígase lo p r o p i o , a u n c u a n -
l-do no sea l ey n i n a d a p a r e c i d o , a c e r c a de l 
¡•indulto ó n o i n d u l t o de S a n c h o A l e g r o , 
i a s u n t o d e q u e h u y e el conde d e E o m a n o -
!iies como de l a g u a el p e r r o h i d r ó f o b o . 

E e s t a e s t u d i a r la a c t i t u d de l p a r t i d o 
¡«onservador . C o n f o r m e á los fidedignos, 
;4üdo lo fidedignos q u e p u e d a desea r se , d a -
iioa a p u n t a d o s en n u e s t r o cartwt po l í t i co , 
¡«1 p a r t i d o c o n s e r v a d o r e s t á h o y m á s 
!«ompacto a ú n q u e c u a n d o cayó e n 1909. 

N o m e n o s r e i n a e n el p a r t i d o conser-
i'ífador, e n todo él, la convicc ión de q u e 
%¡, fines d e N o v i e m b r e ó p r i n c i p i o s d e D i 
c iembre , los l i be ra l e s d e s a l o j a r á n el b a n -
€0 a,zul, y eUos, con D . A n t o n i o M a u r a 
íá l a cabeza , lo o c u p a r á n . 

j F ó r m u l a p a r a c o m p a g i n a r este h e c h o 
l l t ím s e g u r o s e s t á n , q u e a l c o n v e r s a r le 
¡ l l aman hecho), con las f a m o s a s r e p u l s a s 
\de D. A n t o n i o á h e r e d a r á E o m a n o n e s ! 

Los cOTiservadores n i e g a n q u e sea ne -
reesaria s e m e j a n t e f ó r m u l a . P o r q u e — a r -
f^ 'umentan—el S r . M a u r a lo q u e se h a ne -
Igado á r e c i b i r de l a c t u a l p r e s i d e n t e del 
-Consejo es s u po l í t i ca , q u e n o q u i e r e con-
j t i n u a r , n i p a r t i c i p a r en ella, n i h a c e r s e 
;«argo de n i n g u n a r e s p o n s a b i l i d a d re spee -
• i o á ella. M a s a l Poder no se r e f e r í a n 
l íos a p o s t r o f e s de l leader c o n s e r v a d o r . E l 
: P o d e r no se rec ibe m á s q u e de l E e y . E o -
' m a u o n e s lo r e s i g n a r á en m a n o s d e S u 
¡Aíajestad, y d e es tas a u g u s t a s m a n o s lo 
'^Lomará el S r . M a u r a para gobernar con 
su política de él y del partÁdo conserva
dor, política solidaria en parte de la que 
seguían los liberales antes de 1909. 

¿ E s t á es to c l a ro? P e r m í t a s e n o s p l a g i a r 
l a p r e g u n t a t a n f r e c u e n t e en lab ios de l 
p r ó x i m o f u t u r o p r e s i d e n t e d e l Consejo . . . 

j Y de l S r . L a C i e r v a ! E l S r . L a C ie r -
t ra f o r m a r á p a r t e d e l M i n i s t e r i o conser 
v a d o r . Sólo q u e no i r á á G o b e r n a c i ó n , s i
t io á G r a c i a y J u s t i c i a . T a m b i é n esto es
t á c l a ro , y t a m b i é n es ;;?, l a maj^or im
p o r t a n c i a , y t a m b i é n e x p l i c a m u c h a s . . . ' 

-«osas. 

¡ E l M i n i s t e r i o d e la G o b e r n a c i ó n ! ¡ G l s -
ye y eje á la p a r de l a a m p l i a combi
n a c i ó n po l í t i ca q u e r e s e ñ a m o s , y en l a 
f¡rie d i r í a el S r . U r z á i z q u e h a co labora 
do en m a s a la C o n j u n c i ó n c o n s e r v a d o r a -
l i b e r a l - d e m o c r á t i c a , en m a s a , á s a b i e n d a s 
u n a s veces, i n e o n s c i e n í e m e n t e o t r a s , al
o n a s gus tosa , no posas á r e g a ñ a d i e n t e s ! 

Tja c a r t e r a de G o b e r n a c i ó n la desem-
i j í eña rá D . G a b i n o B u g a l l a ! . D . G a b i u o 
B u g a l l a l , h o m b r e e n t e r o , f r a n c o é ind>> 
pe-ndiente , q u e no fe l ic i tó a l S r . M a u r a 
p o r RUS ú l t i m o s d i scu r sos h a s t a q u e se 
esc larec ió la d i s t i n c i ó n e n t r e h e r e d a r l a 
po l í t i ca de R o m a n o n e s y r e c o g e r de m a 
n o s d e B ? n Al fonso el P o d e r , p a r a rec 
t i f icar los desac i e r to s d« 'Romanones . D o a 

C l a r o q u e á p e s a r d e s u s o c u p a c i o n e s , 
el S r . B e s a d a i r á á H a c i e n d a . Y d e s d e 
l u e g o q u e A z c á r r a g a y D a t o son i n s u s t i 
t u i b l e s e n l a s p r e s i d e n c i a s de l S e n a d o y 
C o n g r e s o . 

U n a cosa n o e s t á a c o r d a d a : s i se m a 
n i f e s t a r á ó no t o d o ó p a r t e de lo q u e 
noso t ro s a c a b a m o s d e m o s t r a r a l p ú b l i c o . 
P r o b a b l e m e n t e se o p t a r á p o r l a n e g a t i v a , 
y es casi seguro que no rectificarán. ¡ N o 
i m p o r t a ! A u n c u a n d o n o s rec t i f iquen , es 
e x a c t o lo q u e h e m o s e sc r i to . 

E n l a i m p o s i b i l i d a d d e l a v u e l t a d e M a u 
r a hotf no ci'ee n a d i e . N i los q u e lo a p a 
r e n t a n , p o r q u e t i e n e n q u e a p a r e n t a r l o . 
N i L e r r o u x , q u e sabe m u y b i e n qu.e u n a 
vez l l a m a d o á los Conse jos d e l a C o r o n a 
el p a r t i d o c o n s e r v a d o r , t o d a s l as c a t á s t r o 
fes se reduc i i - án á m e d i a d o c e n a d e mí 
t ines y o t r a m e d i a d e a r t í c u l o s p e r i o 
d ís t icos , á r e p a r t i r e n t r e l a Europa cons
ciente y í l s p a ñ a . 

E l t i e m p o nos d a r á l a r a z ó n . E s p e r e 
m o s , q u e f a l t a b i e n poco . 
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CAUSERÍE PARISIÉN 

S^JÍ^^ELJÍINBTRO 

La política del señor conde de Romano
nes pasa rá á la His tor ia como un momen to 
de chascarr i l los y de "colmos , , . . . Será una 
página t r i s te , muy t r i s te , pero l lena de agu
dezas desh i ia ran tes . 

Todo c iudadano t iene noticia de que exis
te un Minister io que se apell ida de la Go
bernac ión y un apues to min is t ro cuya ca
bellera rizosa y ondulan te p roduce el asom
bro de ValladoHd e n t e r o . . . Ese a fo r tunado 
m o r t a l luce, por a ñ a d i d u r a , una cas tor i ta 
prodigiosa que apenas le t apa la coronilla, y 
que g rac iosamente l adeada r e s u l t a de un 
efecto indescr ipt ible . Pe ro no es ahora de 
la cas tor i ta n i de la cabellera del min is t ro 
de lo que vamos á ocuparnos : es de su de
mocracia , t a n or ig ina l como la cas tor i ta . 

"Cur ro Vargas , , hubo de dir igirse ayer al 
domicilio de D. Sant iago Alba p a r a cele
b ra r con él una in terv iú . Un individuo del 
Cuerpo de Segur idad , que vela por la pre 
ciosa vida de D. Sant iago , me dice al propio 
t iempo que cierre, ei paso : 

— E í señor min is t ro no e s t á . . . 
— ¿ A qué hora recibe? 
— A n i n g u n a . . . Ahora es tá solo, come 

fuera, se pasa el día en el Ministerio y 
aqu í sólo viene á dormir . 

.—Comprendido, gua rd i a , comprend ido . . . 
Hace unas ho ras enderecé mis pasos al 

Minister io de la Gobernación. E r a n las cua
t ro de la t a rde . E l Ministerio es taba silen
cioso y desier to . Subí al p r imer piso é in
t e r rogué á un por te ro . 

— ¿ E l Sr. A l b a ? . . . 
— N o e s t á . . . 
— ¿ A qué h o r a se le encuen t r a aquí? 
— D e doce á una de la t a rde . 
— E s que yo deseo una in terviú coa él, y 

á esa h o r a no t i ene t i empo el minis t ro para 
rec:;SÍ7 u n a vis i ta l a r g a . . . 

— P u e s no hay más que "una hora. , para 
v e r l e . . . 

-—¿Está su secre ta r io pa r t i cu la r? 
— " D e b e de e s t a r , , . . . Pase u s t ed . . . 
E n t r a m o s en un despacho donde los me

canógrafos se a b u r r e n tecleando. E l por te ro 
sonr íe . 

— ¡ C a r a m b a ! . . . pues tampoco está el se
c r e t a r i o . . . 

— E n t o n c e s es ta rá el subsec re t a r io . . . 
E l por te ro se r íe f r ancamen te y me con

t e s t a ; ' 
— N o , s eño r . . . t amb ién Ira sa l i do . . . 
— B u e n o , ¿y qué hago yo p a r a ver á su 

excelencia, señor de p o r t e r o ? . . . 
— S e g u i r los t r ámi t e s . 
— ¿ Q u é t r á m i t e s son e s o s ? . . . 
— " P e d i r u n a audiencia al señor minis t ro 

con la ant ic ipación debida.,. 
— ¡ V i v a la dem-ocracia!—exclamo sin po

derme contener . 
Esa democrac ia ya sabes, lector , en lo que 

consiste, " en no ir á la oficina.,, y en que los 
c iudadanos t e n g a n que pedir audiencia á un 
minis t ro como si se t r a t a r a de S. M. el Rey. 
¡Admirable democracia , que por algo t iene 
símbolos t a n regoci jantes como esa castora 
val isole tana , esos cursos á los • ca lamares 
de Liópez Muñoz y el j aca randoso contoneo 
del p r e s i d e n t e ! . . . 

La verdad es que un país, por muchos y 
por g randes pecados que haya cometido, no 
ro.er6ce esa ca r i ca tu ra de Gobierno ni ta les 
g o b e í a a n t e s de gua rda r rop ía . 

CURRO VARGAS 

E! apunto de! collar de per

las. El prefecto del Sena. 

Granizada. Otras noticias. 

P A E I S 29. 

Ent re una banda de t raperos y una sec
ción de la Policía trabóse en i lontpe l l ie r una 
verdadera batal la campal, iniciada por los 
primeros, que se negaron á abandonar un si
tio donde, .con infracción de los reglamentos 
urbanos, habían establecido sus reales. 

La lucha fué reñida y duradera y en ella 
venfiieron los trapei'os, que hicieron descom
ponerse á sus enemig'os, los cuales tuvieron un 
muei'to y muchos heridos. 

Se ha ordenado la detención inmediata de 
todos los t raperos de la banda. 

— E l coUar de perlas robado da ahora lugar 
á un nuevo misterio. Después de publicarse 
la noticia de que un representante de la casa 
aseguradora ha salido p a r a Berlín, asegura 
hoy el Journal que no es á Berl ín sino á Vie-
na, donde ha ido. Otros periódicos publican 
teiegTamas de sus corresponsales en Alema
nia, en los que se asegura que todo cuanto 
acerca de ello se diga, no es más que mía mix
tificación. 

— Í E U esta capital y en la pa r te Sur de 
Franc ia hay gTaii temiioral de agua y gi'anizo. 

En Burdeos han quedado totalmente des
t ruidas las líneas telegráficas y telefónicas. 

En Montpellier ha alcanzado el granizo va
rios centímetros de altui-a. 

— E n una carta fechada en Amberes ftion-
sienr H e n r i Lavau ls coníirma á M. Deutsch 
de la Mieurthe su dimisión de vicepresidente 
y de miembro del Comité del Aero Club de 
Francia . M. Lavaulx añade que espera que 
así volverá á haber la t ranquil idad necesaria. 

— E n su número de hoy, comienza Le Temps 
á publicar la novela de D. Ramón de1 Valle 
Inclán, " M i hermana Antonia" , t raducida por 
ei l i terato francés M. Chaumié. 

— E l prefecto de este depar tamento, que se 
hallaba pasando una temporada fuera de Pa
rís, h a regresado p a r a encontrarse mañana 
en su puesto, por si se reproducen los distur
bios die los sábados anteriores con oca,sióa de 
la sal ida de las retretas militares. 

—Dicen de Toulouse que han comenzado 
los prepara t ivos p a r a la recepción de M. Poin
earé, que lleg'ará á aqueba pobla' 'i6n el .17 de 
Septiembre. 

Ei artículo único de !a nue

va ordenanza de polici'a 

urbana que deba hacerse 

Va haciéndose sumamente peligroso el 
pasearse por París. A los peligros ya co
nocidos se añado ahora el de gue de un 
cpdnto piso te caiga de repente á la cabe
zo.' una mujer. 

De tina breve estadística resulta, en 
efecto, (fue en pocos días: 

1." Nueve rmijeres de gobierno han 
caído á la acera por haberse inclinado 
demasiado al sacudir la alfom,bra ó al 
limpiar los cristales ele las venta,nas. 

2.° Seis mujeres han sido tiradas por 
la ventana por maridos de temperamento 
excesivamente colérico. 

Y, en todos los casos, esas señoras lian 
caído del quinto piso. 

En mi calidad, de peatón, protesto con
tra el abuso. 

Porque, en fin, ¿cjité va á ser de nos
otros f El arroyo es un campo de Marte 
en que innumerables autos se lanzan lo-
caniente unos contra otros y todos contra 
eZ infeliz transeúnte. Sólo nos queda una 
acera, gue cada día va estrechándose gra
cias á los Jiioscos, terrazas, andamiajes y 
toda suerte de obstéicidos puestos delihe-
radarnente para no dejar pasar al ciuda
dano pedestre. 

Pues si ahora dan las mujeres en dejar
se caer de los quintos pisos y los maridos 
en precipitarlas sobre el incauto que pasa 
con las manos en los bolsillos... ¡estamos 
perdidos! 

Esas experiencias son peligrosisimas 
para todo el mundo. Por esto, Hennion 

brar el mitin, que era la de k s cuatro de la 
tarde, acudieron á la Casa del Pueblo unos 
100 huelguistas, los cuales, al enterarse de 
que no se verificaba el acto, ,se retiraron pa
cíficamente. 

La Comisión organizadora del mitin está 
muy contrariada por esto, pues dice que el 
acto era necesario, para que ]&s mujeres, so
bre todo, supiesen lo que deben pedir. 

Es muy probable que ditoita la Comisión, 
la. cual dice que ya está cansada de discutir 
con las mujeres sin lograr convencerlas. 

JJOS asociaxios. 

Cada día aumenta el número de asociados 
de La Constancia. 

Al comenzar la huelga eran unos ocho mil, 
y ya asciende ei número de ellos á diez y ocho 
mil. 

Estos datos nos los han facilitado los co
misionados de dicha entidad. 

Las post tüai i tes . 

Continúan circulando por las calles peque
ños grupos de mujeres pidiendo limosna pa ra 
ellas. 

Se titulan huelguistas, pero se dice que no 
lo son. 

Los socorros. 

Pin el Centro obrero ha quedado suspendido 
el repiarto de socorros. 

E n Igua lada . 

En esía población ha quedado acordado el 
nuevo horario, y se cree que el lunes se re
anudará el trabajo en todas las fábricas. 

Dos fáíjí'jcas que cierran. 

B A R C E L O N A 29. 22,15. 

Esta tarde, á última hora, se cerraron dos 
fábi-icíis más, porrrae los fabricantes no con
ceden á los obreros el 10 por 100 de los traba
jos á destajo. 

Enndari su resolución los fabricantes, en 
que el Rea! decreto no estatuye dicho tanto 

PRESIONES 

t iento. 

E l ; robemador, cont rar iado . 

El gobernador se halla eontrariadísimo por 
el rumbo que toma el conflicto. 

No sabe á qué atenerse. 
Dice que hay elementos extraños que han 

dicho á, los obreros que tienen derecho al 10 
por 100 de aumento en los destajos, causa del 
nuevo aspecto del conflicto, y no es exacta 
tal cosa, porque el decreto sólo habla de un 

firmarcí en breve una ordenanza de P0/4-1 tanto por ciento proporcional á la ])arto en 

cía urbava concebida en, estos términos: 
" A r t í c u l o t í n i co .—Las mujeres que la

ven exteriorménte los cristales de las ven
tanas, así como las que tienen querellas 
con sus maridos, deberán ap.dar siempre 
provistas de paracaídas." 

Va en ello la seguridad ptíblica... La 
acera es de todos, ya lo sabemos, pero no 
se debe permitir lanzarse á ella como un 
pálida. 

ECHAURI 
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E ! R © a ! c l © c r © t o ci& Al fcsa m o t i v a n u e v o s 

: : c á i s g u 3 í 0 3 &rítr& o b r e r o s y p a t r o n o s 

Ei Sr, Oíiispo de Almería 
En el s an tua r io de Loyola se encuen t ra 

enfermo de a lgún cuidado e l . i lus t r l s imo se
ñor Obispo de Almería . 

B! i lus t re pre lado hal lábase en Azpeitla, 
y fué á Loyola con objeto de sa ludar a l 
eminent í s imo Cardenal Almaráz , sufr iendo 
en el camino un a taque , que al llegar á 
Loyola le obligó á g u a r d a r cama. 

Su i lus t r í s ima , según las ú l t imas noticia,s, 
ha exper imentado una l igera mejor ía . 

De todo corazón pedimos & Dios conser
ve la vida á t an celoso pastor , si así le 
conviene. 

' — ^ ^ 1 1 1 ,1,1 . ,11 , j 

Armamei i to p a r a MéJIc© 

E l Gobierno de la República mejicana si
gne efectuando grandes adquisiciones de ar
mamento. 

Recientemente ha sido hecho un pedido á 
i ' ranoia de 12 baterías de campaña y 100 ame-
ti-alladoras. 

j Po r su i:iarte, el Gobierno español ha faei-
Gabi 110 B u g a l l a l , n i m a u r i s t a n i besad i s -1 litado .30.000 carabinas, 50.000 fusiles y 10 
^ , , s ipo Con,servador. ímíSpnes de cartuchos ma,üs£ier. 

B A R C E L O N A 29. 18,10. 
La ¡huelga continúa estacionada, á causa de 

las dificultades que surgen entre patronos y 
obrerois pa ra establecer el nuevo horario. 

No obstante, se va reanudando el t rabajo 
en alagunas fábricas más. 

H o y han trabajado 14.020 obreros, y el 
número tota! de fábricas abiertas asciende 
á 152.. 

H o y se reanudaron los trabajos en la fábri
ca de Godo, con 1.200 obreros, entre hombres 
y mujieres. 

La Policía ha estado vigilando los ali-ede-
dores de varias fábricas donde se trabaja , 
p a r a evi tar coacciones. 

No tuvo que intervenir en ningún acto de 
esta naturaleza, pues los obreros lo que de
sean es t rabajar cuanto antes y normalizar 
la crít ica situación económica por que atra
viesan . 

El lunes abr i rá definitivamente k impoi -
tante fábrica La E s p a ñ a Industr ial , pueR 
para dicho día habrán terminado los trabajos 
que se realizan en ella, p a r a la sustitución de 
fuerza motriz. 

La impsesión general es la de qne el p ro 
blema de la implantación del horario y el 
del aumento.del tanto por ciento en los des
tajos,, dará mucho que hacer aún á obreros y 
patronos, pues cada cual defiende su pun to 
de vista y sus intereses de una manera t.6na.z 
y decidida. 

Las fábricas que se cerraron ayer porqne 
los obreros abandonaron los trabajos por no 
estar conformes con el horario establecido, no 
han abierto hoy, ni abrirán por lo que se ve 
hasta que obreros y patronos lleguen á una in
teligencia. 

En la barr iada de San Mart ín, doade se 
abrieron todas las fábricas, el paro es gene
ral por el motivo antes indicado. 

E n la barr iada de Sans han eerra-do bas
tantes .fábricas por igual causa. 

E l hoi 'ar io. 

La Directiva de La ConstaDcia, que es !a 
que ha asumido la dirección del asunto, ha 
obtenido de munerosos patronos un repar to 
de horas con el que los obreros estájí eon-
fonnes. 

Con dicho repar to se t rabajará , desde el 
lunes al vierjies de cada semana, cincuenta y 
tres horas y tres cuartos, y los sábaiios. seis 
horas y cuarto, que hacen al total de las se
senta horas de jornada semanal. 

También t rabaja la Directiva pa ra resolver 
lo referente al aumento en los destajos. 

Los fabricantes ofrecen del 4 a! 6 por 100. 
E n algunas fábricas, los obreros y pa t ro- j, 

nos han cojivenido en que se trabaje algunos \ 
días de fiesta, con el fin de evitar que se reear- j 
gue la labor diaria. j 

La mayor dificultad con que se tropieza p a - ¡ 
ra el eoiivenio del horario, es porque la mayo- ' 
ría de las mujeres, que no saben lo que dispo
ne el decreto, pretenden cosa.s ajeua.s al mis
mo, y no hay razones ni palabras que las 
convenzan de que (ieuen que a jus ta r sus pe
ticiones á lo dispuesto oficialmente. 

KI g o b e n i a d o r y las Ootnisioiies. 

Liamados por el gobernador, estuvieron esta 
mañana eu su desoaehs. 'íario.s individuos de 

que se disminuya la jornada. 
Además, lia comunicado á los patronos que 

está dispuesto á aplicar la sanción correspon
diente si no acatan la disposición oficial. 

También afirma el Sr. Francos Rodrígiiez 
que la J u n t a de La Constancia juega con dos 
barajas, pues en el Centro se iijan carteles 
recomendando la vuelta al trabajo, y luego, 
privadamente, aconsejan lo contrario. 

LO QUE DICE E L SExOK ALBA 

El ministro de la Gobernación manifestó 
ayer que se había abierto la fábrica del se
ñor Godo, una de las más importantes del 
arte textil, reanudándose en ella el trabajo. 

Aunque algunos grupos de obreros sienten 
impaciencias porque no acaba de resolverse 
por determiifados patronos la cuestión del ho
rario, cree el ministro que todo quedará so
lucionado en plazo breve, porque el gober
nador, Sr. Francos Rodríguez, sigue intervi
niendo activamente en la re?iolueiói; de los 
pequeños incidentes que se si:scitau, y consi
gue hacerse atender. 

El Sr. Alba se ha negado en la tarde de 
ayer á emitir juicio acerca del manifiesto 
publicado por los patronos de Barcelona, pues 
para ello dice que quiere antes conocer el do-
cumen to íntegramente. 

El Cardenal Primad© 

la Directiva de La Constancia, acompañados 
de sus mujeres. 

Trataron del horario, y el gobernador les 
dijo que esta cue.stión debe ser t ra tada en
tre patronos y obreros, porque unos y otros . 
se entenderían mejor, ya que una interven- | 
eión e>a;raña y desconocedora de la forma on ! 
que se hacen los trabajos, ae.nso erubrollara 
más el asunto. 

Los obreros le denunciaron que en algu
nas fábricas no se cumple el decreto, y el 
Sr . Francos Rodríguez les manifestó que 
abrirá una información é impondrá la sanción 
consiguiente, si se demuestra que es cierto el 
hecho. 

Algunos de los obreros se quejaron de que 
al local de La Constancia van^*u.jetos deseo-
ntioidos, los cuales escriben en las pizarras 
palabras subversivas y otras veces ponen car
teles con conceptos denunciables. 

Aseguraron todos que los obreros fabriles 
lo que desean y piden es que so arregle todo 
cuanto antes, porque ya están hartos de huelga. 

También visitó hoy al gobernador una Co
misión de patronos de géneros de punto de 
Calella, pa ra ¡ledirle aclaraciones sobre la 
distribución del horario. 

El gobernador les manifestó qne aunque el 
decreto establece una medida general, esta 
cuestión debe t ra tarse part icularmente en ca
da fábrica, entre patronos y obreros, como así 
viene haciéndose. 

S iguen los optimiprnos. 

El gobernador signe en la creencia de que 
el conflicto fabril está próximo á su fin, hasta 
el punto de que cree que el Innes próximo se 
t raba ja rá en todas las fábricas. 

Como en la reunión de los patronos imperó 
el criterio de transigencia, sin embargo de 
redactar la enérgica protesta contra el decre
to de que dimos cuenta ayer, en los Centros 
oficiales no se espera que ios patronos acuer
den ahora intr incar la situación más de lo que 
está, y se cree que todos procurarán resol
ver la huelga dentro de esta semana, p a r a 
evitarse más gastos y perjuicios. 

aíi í i i i Suspendido. 
ar en los tiempos presentes" , y el del 

La Sociedad La Constancia acordó anoche ' Obispo de Buffalo, monseñor Editon, que tra-
á última hora celebrar un mitin esta t a r d e : z6 admirablemente las semblanzas de Luis 
en la Gasa del Pueblo, con al fin die conven- | "^riiidtborst, fundador del • Centro Católico 
cer á las mujeres de que sean transigentes y I . yemán , y de Adolfo Kolpiu», continuador 
se enteren de lo que establece el decrcio. 1 de la obra del gran Obispo Kett íJer . 

En la reunión se habrá, de trarar iarobién | La clase obrera ha tenido en este Congreso 

DE LA POLÍTICA. 

DE LA ¥IDA 
Se lia inaugurado el pakudo de la Pus 

en La Haya, fundacirm del multi'millona-_ 
rio yane/ui Mr. Carnegie. • 

El presidente de la fundación, Mr. Yon, 
KarnebecJie, pronunció un discursa, en. 
el que pretendió explicar el carácter in
misión, del Tribunal de Arbitretje. 

¡Pretendió! Porcque con.'>eguir no se 
consiguió. 

Si hubiera dicho que ese Tribunal sir-' 
ve para lo misnw que la c a r a b i n a de A m 
bros io , atascada de serrín y tapada con 
un corcho, ó igual que la e s p a d a de B e r 
n a r d o , g?/.e ni pincha ni corta, entonce^;:, 
hubiese acertado. Pero, ¡ca! El flemática 
holandés, en la precisión de justificar los 
millones gastados y su cargo y suelda 
propios, tronó contra la guerm; contra 
la que todos ti-onarnos. IJO eme no hizo 
fué demostrar cómo el Tribunal de Arbi--
traje las va á raer del mundo... 

Pero el epi-e ha e s t ado btiel io, como de 
costumbre, es el conde de Eomanones. 

El diario pa,ri,siense B x e e l s i o r lia teni
do la humorada de preguntar á D. Al
varo {el Cazador) qué piensa d.e la inau
guración del palacio de la Paz, y él, co
mo quien tira á una codorniz, á sabien
das de cvue va á errar el blanco, ha con
testado : 

"La contraposición de intereses {ya .la
tió el interés... ¡la costumlíre!) es un he
dió constantemente repetido en la His
toria, y que el inevitable antagonismo 
entre los tiomhres impedirá, d e s g r a c i a 
d a m e n t e , " que cese la guerra en mucho-
tiempo; pero ente el progreso de la civi
lización consiste eri el triunfo de la ley 
moral." 

Desgracinda?nen,te, el jefe del Gobier
no no tenía á mano á Baldomero Argen
te 'para que le redactase la respuesta. Y 
a.ri Iw salido ella. ¡Ni gramática.! ¡Fcdta 
el verbo determinante, y no se entiende, 
una palabra!... 

El general Aguilera, no bien tomó el 
mando de sus tropas, fué á visitar las 
posiciones. 

Los moros le recibieron á tiros, que, 
por fortuna, no hicieron blanco ni en cí 
ni en ningún soldado de SM escolta. 

¡Gracias ó Dios! 
Pero como salvdo, es un poco fuerte-

una lluvia de balas. 
Con esto elÁce bien la salida próxima 

de Madrid de 1.600 hombres. 
Ahora lo crdende-r/ios. Cuando no lo en-

tendíamos es cuando Bomamones kablm-
ba de remiíir en la guerra y apelar ala 
vía política. 

El presidente delte tener positivo gus
to en contradecirse... ' . . 

POB TRLEGBAVO 

TOLEDO 29. 
El par te oficial facultativo que se fijó esta 

tarde en el Palacio Arzobispal dice que Su 
Eminencia Reverendísima continúa en el mis
mo astado de graveda^^ que anteriormente. 

La noche la pasó con alguna fiebre é iu-
tranquilidad por el padecimiento. 

BOOTOR E N F E R M O 

Ha caído enfermo también uno de los doc
tores que asistían al Cardenal, el ilustre mé
dico D. Antonio Piga. 

Sintióse indispuesto ayer por la tarde, y 
agravóse de modo que húbosele de administrar 
los Sacramentos. 

Tiene una angina en el pecho. 
Aunque ha mejorado algo, sigue g'rave. 

— — « — -— —-

"A'íi 
cójales. 
para el 

POR TBLEGR.\rO 

N U E V A Y O R K 29. 
En la ciudad de Buffalo acaba de celebrar

se un interesante Congreso, organizado por 
i la Unión Central de los católicos alemanes re-
I sidentes en América del Norte, organismo que 
'• cuenta con 130,000 socios. 
I Las sesiones de esta importante Asamblea 
I han sido presididas por el delegado apostóKeo 

en Washington, monseñor Banzano. 
H a n sido presentados á la deliberación del 

Congieso notabilísimos trabajos. 
Con ser todos ellos digaos de gran loa, 

hay que hacer mención especial de los debidos 
á la pluma del padre Kugelen, de la Compa
ñía de Jasús , que t ra tó el tema "Apostolado 

KX E L AYÜXTAMIEJÍTO 

Sesión íle hoy. 

O Jí D E N D E L D I A 

vista del escaso n ú m e r o d e eon-
el alcalde propone que se deje 

fiun] de la ses ión el dictamen re
lativo á un saldo á favor del ex arren
datario de consumos de Í78.977,,49 pe
setas. 

¿No fuera mejor pro'pcmer la s^ispen-
sión ele esos con:ccjales cjue por no ha
cer nada de provecho ni llegan á tiempo 
á las sesiones semanales? 

¡Tratárase de colocar á wn manguero 
ó peón, y el lleno Tiubiera sido rebosantet 

Tratárase de... 
Total: que dar ian poca importancia 

al dinero de los vecinos de Madrid po
bre, mal servido, es intolerable,... 

Los periódicos ministerküts callan co
mo muertos respecto al "Sin,d,icato del 
Diablo Cojuelo" y al famoso artículo apa
recido en L e J o u r n a l . Com,o, eii camibio, 
dan GH-enla hasta de los calc^,tines cque se 
muda emakmier fenómeno toM.rim) y de 
las horquillas que lleva la última cuple-
tista del fogón, no ptiede atrilntirse su si
lencio á lo balad/i del asunto. 

A qué lo atribuímos, pu.es? 

y el asunto de! tanto la cuestión del horario 
por ciento. 

La reunión terminó á la una de la madru
gada, á cuya hora fué una Comisión de la Di
rectiva al Gobierno civil, para pedi¡- permiso 
al gobernador. 

Este se hsUaba acostado, y no pudo darse 
curso á la instancia que llevabaí 
ron so'iciíando ei permiso. 

Esta mañana se enteraron los obreros de 
que el gobernador había dicho n^ lu lodi 
conceder . legalmente la autoiiz-irici 1 ounie 
la instancia no fué p rese^ t i - ' i u 
tiempo. 

Como esto era lógico, los i l i e r i ^ 
que conformarse. 

No obstante, á la hora a c u d d l i , 

una numerosa y lucida representación, á la 
cual dedicó el padre Kugelen una buena par
te di. su trabajo, en la que explicó la orga
nización y el funcionamiento de los Sindica
tos cristianos, haciendo ver hf. ventajas prác
ticas de ios mismos. 

A consecuencia de las predicaciones del 
presenta- i prelado, se tomanio acuerdos importantes, que 

¿Nos atenemos al viejo 
otorga?" 

'Qtden call-a 

B. J ? . ' 

aMes wigfie 
POB TELÉGRAFO 

SANTIAGO 29. 
Bon Nicanor 'Valdés y Vigue, m u e r t o á 

consecuencia del vuelco ocurr ido al au tomó
vil del pre lado de Mondoñedo, recibirá cris
t i ana sepu l tu ra m a ñ a n a , á las ocho de la 
misma, en Mondoñecio. 

La desgracia na causado penosa impresión, 
y varios miembros de la familia del señor 
Yaldés sal ieron en automóvi l para asist i r a l 
sepelio. 

El Cabildo y muchos par t icu la res han di
rigido t e l eg ramas al Obispo, habiéndole te 
legrafiado t ambién al Cardenal H e r r e r a , qu« 
se halla en Herbon . 
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obreros de gi:'sn 

1 

ijiio 

Clon 

gi p •) h 

SI I i 

üe cieacion de organif.mos 
ñencia. . 

1 "̂  •"( ^ 1 e^ 1 t 
10 b +11 ci< u ° 

ae i il Gf ii/í' a T ij 
1 tí) ' c qoo io> pups 
c p 7 so b)-- II TI )s 1 1 en 

de 
\ i 

ci 

C u 
f e 
1 q n 

ASAMBLEA EUCAMSTICA 

POB 

d I CU< 

l l í»" ! 

1 \ 

!"> >i » ( OÍ! t n 1 o t ^ t I 1 i r r 1 dp 
i t n 

S t n 

SK 1 d e 

<U ^ 1 )., 

1 F e d ( 

' d i i ' i 1 

=íi d 

I <b< o 

( L 1 1 . 

l e 1 

TEIJEGHAI'O 

Y I T I G U D I N O 29. 
( 1 u n il 11 1 i s 

j 1 iic i -.ti a 

s 1 ('c / 1 •5> 

h\ 

pu.es


S á b a d o 3 0 d e A g o s t o d e 1 9 1 3 El» DE:"BAX''É-- MADBÍD ANO IP. NÚM. 665 

DE ITALIA í SERViaOjj 

TELEGRÁFICO 

^' 

Dos tíatóiicos coiMlecoi'ados. 

; ^ Y B N E C I A 2£'. 
En la Sala llamada de " las Banquetas ' ' , del 

tíPatriai'cado, s* ha celebrado esta ta'.d-i con 
Igi'fMi soli:rniddad una interesante ceremonia. 

E l Oai-dcnal pa t r ia rca de Veneeia lia im-
¡ípriesto á los ilustres eatxSüeos Pesentr i y Va-
f'6t«íhi las insignias do caballero de la orden 
ilde San (ifeg-orioj j de eabailero de la orden 
i,!dc San Silvestre, en virtiií! de los uoinbra-
teientos con fine Su Santidad favoreció á 
«quelios cojuo recompensa merecida á su ab-
toegado celo en la dirección de la acción cató-

-co-soeial de esía, a.rehidióeesis. 
El ac-to fué j)rííse'iX'iado por todo lo más 

pseleeto de la sociedad veneciana, 
jtia <!oitversión «Je snia. Infanta , ija peregTiita-
«' cióu, de Cercieña. Peregr inac ión roima.iia 
:-í, á Lourdes . . Para, el Congí'eso de 
;>;' Bogotí ' i ; 

|r- ROMA 39. 
]] ÍHe pi'ociirado iufonnanne en los altos ceii-
jsfeos eclesiásticxís acerca de la anunciada con-
^«rs ión al catolicismo de la Infan ta Beatriz, 
i<espasa del infante D. Alfonso, de que lia lia-
l'blado '• Kl finparciaF', y puedo asegurar que 
¡•«u distilos centros uo se tiene aún noticia al-
j.gtma oíicini de tal conversión. 
i Es , por coi,i.sit;*uiente, inexacto <jüe el Santo 
ic5*adre haya eu'.iado ningún autógrafo á la 
¡Infanta, ücatriz, así como que el ífuináo 
!iápostó!is-o en Madrid, monseñor Eagoaessi, 
•haya i'oK-ibido designación alguna, p a r a reci-

«iíár la abjuración de la augusta dama. 

Todo cslo es, por lo menos, premahn'o. 
I" '—Su Sanli'dad lia recibido en la Sala de los 
ríConsist(>];io,s á los peregrinos sardos. 
; Promnicióles un breve y cariñoso discurso, 
Liy les >(iió su bendición, agi'adeciéndoles el ho-
iiaBcnaje que su visita signifi.eaba. 
; —liííina, gran entusia,smo para la peregrina-
[*ión rjaciorial (lue con la especial bendición 
l'lrie Su Saididad saldrá de esta capital hacia 
i¥joiirdes el día 10 del mes de Septiembre. 
; ii 'á presidida por el Arzobispo de Viterbo, 
'Unonseñor Grasoelli. 

La llegada de esta peregrinación á Lourdes 
;«oincidirá con la ée las grandes peregrinacio-
•ines de líélgdca y de Irlanda. 

Los italianos asistirán á la primera audi-
fseíón del Oratorio Sacro, original del maestro 
iíMagui, tilulada La lieina de los Pirineos, 
(•'qac será e.jeeutada por 200 artisías notabilísi-
>anos. 

—I'eli'grafíao de la Eepública. de Colom-
'-'fcia, diciendo (jue los consejeros de todos los 
í'yepaífanieiii;()s tv. aquel Estado han. enviado 
¡su eiiliisiasta, adhesión al Congreso nacional 
•;|Eucarísiieo ilc Bogotá. 

Asainbiea <'íiteíiuísíi(;a. 

r CREMA 29. 
; En el Salón Eoiitaua: se ha celebrado una 
i'-gran Asamblea catequística, rpie han presidi-
í̂ ldo los Obispos do la diócesis y de Guastella. 
' Desjmés do leerse hermosos traba,jos acer-
,'-«a de los métodos didáctico, expositivo, ana-
ijítóeo, instintivo é histórico de la enseñanza 
!"íle la I)í)<-trina Cristia.na, -.tratóse de la orga-
Varización y del programa de las escuelas pa-
1 aroquiaks , y se acordó por aclamación estable-
i»f«r uníi, ('omisión diocesana y un secretariado, 
J»m-bos permanentes. 

;, Cruíi coiiiuemorativa. 

:;• P E U N A B I L I 29. 
!.' A semejajKa do lo hecho en otras ciudades 
(StaHanas. siguiendo el ejemplo las asociacio-
Ijies católi(!as de Milán, esta ciudad ha erigi
os» un;i nionuauental cruz en lo más alto de 
¡las montañas que limitan este término, pró-
f!SÍmaro(!nle en el sitio llamado Roca Simón. 
, A la bendición de la cruz vinieron en ani-
|ltliada 3'omei-ía los habitantes de los pueblos 
Me, cista. diócesis, reuniéndose al pie de la 
jCrnz muchos miles de heles que formaban un 
f i l í s i m o cuadro. 

Oílebróse á primera hoi'a una gran función 
^religiosa, en la que ofició el pi.-elado, asistido 
'ppoT gran número de sacerdotes. Después, el 
i;Obispo de Montefeltio pronunció una sentida 
(filática en que explicó elocuentemente el sig-
íláficado de aqu«l signo levantado por la pie-
'íñad d(i los católicos. 

í^tTna coüitio-sersia improvisada y un tr iunfo 
de la fe. 

GENZANO (Italia) 29. 
' Está siendo jnuy comentado el siguiente 
tepisodio de la polémica que desde hace tiem-
'Q>o sostienen, católicos y socialistas. 
; Invil.a-d:o por estos últimos, el tristemente 
tóSlebro Pedroeca, director del semanario Asi-
bw, dio una conferencia en la plaza pública de 
jítíenzano aeer<;a de los milagros de Lourdes, 
l'ÍIiciendo qne él no combatía la religión, sino 
i.,tes ¡superchei'.ías de Lourdes. 

E l <íon tereneiante .fué interrumpido por el 
plinstrado y va,-íienl.e católico Elgiberto Mart i-

:«, entabíámlose una intei'esanto controversia 
sntro él y Pedroeca. 

El Sr. Martiré i^resentó numerosos hechos 
pocnmwdales de curaciones milagrosas opera-
lídas en Lourdes, entre ellos el caso atestigna-
fdo por el mismo j^o1a de ¡a curación de una 
tt.feica,. 

En csix! punto los socialistas comenzaron 
S alborotar para ahogar la voz del católico, 
¡ipero sin {lodcr conseguirlo, pues Martiré con-
irtínuó refidando las afirmaciones todas de Pe-
íídrocca, quien tuvo que retirarse cabizbajo y 
!ísencido. 

iao Sebastián 
POB TBLEQBArO 

I ja .Beal Famil ia . 

: SAN S E B A S T I A N 29. 
i D'ón Alfonüo paseó esta mañana en auto-
knóvil, con los Infantes Jenaro, Raniero y 
[íií'clipe. 
I A las once dejó su compaíiía y se volvió 
Ifc Palacio,, sdlo. Sas primog eoutinuaroii tó 

i TambifOT la Reina I>oña Victoria salió á 
?5pasear por la población, acompañada de la 

qaesa do San Garlos. 
: La Ecina madre Doña María Cristina sa-
'fSó con la señorita de Suva. 
• El P r í n á p e de Asturias y los Infanti tos 
?;^asa.ron la mañana jugando en la playa. 
; M r m a regia. 

;' H a n sido firmados por el Rey los siguien-
^ks decretos: 
. Concediendo la grají cruz de San Hermene-
[ ^ d o al general de brigada D. Eranoiseo Cas-
litro, á D. Gésai- Aguado y á D. .Eernando 
^ÍJarreras. 
i '—Autorizando á la.s Comanidaucias de Ceuta 
10 Buenanto para contratar materiales con des-
[.íino á las obras de acuartelamiento de tropas 
yea Tetuán. 

-—Nombrando teniente coronel al comandan-
Lle de Infantería D. Manuel Sanz Cruz, muer-
S-ífaj gloriosamente el 11 de Agosto, cerca de 
f iíEetiián. 
1 —-Nombraiiido isapitán ai primer teniente 
KD. Ea-faeJ Mendivil, muerto gíoriosam-ente en 
fcd. combate del 23 de JuJio. 
! —líombrando primer teniente de Caballería 
f'jsfl segundo de la misma Aitna, D. Federico 
i Oeb&ml'o y Serrano, muerto gloriosamente el 
!j33 ds Agosto. 

—^omiíEaadü oficial avaro de segunda da 

se al sargento indígena, Jamet i El Arbí , por 
su comportamiento en el reconocimiento de 
Axfa, el 27 de Julio, donde murió gloriosa
mente. 

Bl genej'al Iiuijue. 

E l señor ministro de la Guerra esperó en 
Palacio el regreso del Rey. Permaneció allí 
para despachar los diversos asuntos una hora. 

Después se dirigió á casa de su ayudante el 
Sr. Masden, donidie almorzó. 

-Irá Djás tarde á Hendaya.-
Su hija y nieto par t i rán mañana pai-a Ma

drid. . 
Manifestó el geuei'al Liique c;iie en su des

pacho con Don Alfonso se limitó á cambiar 
impresiones respecto á los asuntos de África, • 
. Añadió que se debe esperar, naturalmente, 

á que pasen unos días después de comenzar 
en sus funciones el lujovo alto comisaiio. 

El Tiiinistro de la G¡ierra conferenció desde 
su Ministerio con Madrid. 

E l miiíisti 'o (le Es tado . 

A las dios de la tarde acudió el Sr. López 
Muñoz á sa Ministerio. 

Dijo que el Rey, después de la entrevista 
con el general Luque, estuvo conferenciando 
con el presidente del Congi-eso, Sr. Yilla-
nueva. 

Más tarde le .recibió á él, quien dio cuenta, á 
Don Alfonso de los telegramas recibidos. 

Hablaron de los viajes de S. M. y de las 
próximas fiestas del Centenario. 

E1 despacho de los decretos lo dejaron 
para mañana. 

Audiencias . 

H a n estado también á visitar al Monarca el 
capitán general de la región, el gobernador y 
el alcalde. 

Este último iba, á ultimar cJ«rtos porme
nores del Centenario. 

El embajador de España en San Peters-
brugo, señor conde de la Vinaza, no pudo ser 
recibido por el Rey por estar despachando 
entonces S, M. con el Sr. Villanueva y- con el 
Sr. López Muñoz. 

La t a rde . 

A primeras horas después del medio día ha 
descargado una fuerte tormenta. 

E l Sr. Orcolaga, desde el Observatorio de 
Igueldo, par t ic ipa que vio caer i\na cliispa 
eléctrica sobre la ermita de Ui'rieta, y cree 
que está produciéndose un incendio. 

No se ha confirmado esta noticia. 
E l ministro de Estado conferenció á las 

cinco y media con Madrid. 
Por la noche, á las ocho y cincuenta y 

siete, saldrán de Hendaya pa ra Par ís los Pr ín 
cipes Jenaro y Raniero. 

Les i rán á despedir á la frontera el Rej^ 
y el Príncipe Felipe. 

Los Reyes pasearon á las íiuco por la ca
rretera, de la costa. 

H a llegado de Azola el embajador de Es
paña cerca del Quirinal, Sr. D. Ramón de 
la Pina. 

Pasará unos días acpií. 
De Bilbao regresaron varios distinguidos 

yatchmen de los que han tomado parte en las 
regatas. 

Uno de estos días llegarán las embarcacio
nes. 

Próximo á Pasajes- ha sido encontrado el 
cadáver de ím tr ipulante del vapor Carbe, 
que está fondeado en dicho puerto. 

Parece que arrolló al desgraciado un tren, 
en la obscuridad de la noche. 

ta 
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P O B T E T J E G B A - F O 

l íos noticias de Atenas . 

A T E N A S 29. 

En el próximo mes de Mayo se verificaríi 
la coronación del Rey Constantino. P repá ran -
se grandes fiestas. 

— H a comenzado el canje de prisioneros en
tre Turquía y Servia, 

I ta l ia , a rb i t ro . 

ROMA 29. 
La ^.^l'oasa italiana, reproduce, sin añadir co

mentario alguno, la noticia procedente de ori
gen francés, que dice será I ta l ia el arbitro en 
la cuestión existente entre Bulgaria y Turquía. 

Ipidemia variolosa 
Oficialmente ha sido desmentido por el 

minis t ro de la Gobernación que haya ocu
rr ido un caso de colerina en Lérida, pues el 
caso á. que se aludió en la Prensa ayer, no 
es más sino que un obrero de la Canadiense 
sufrió una afección intest ina!, de la que está 
restablecido. 

Con respecto á casos de tifus dados en la 
Cárcel Modelo de Madrid, es cierto el he
cho, que se lia exagerado, pues so lamente 
ha habido un enfermo tífico, que en seguida 
ha sido t ras ladado al Hospi ta l de San J u a n 
de Dios. 

V K R S A J J L E S 

POR TELÉGRAFO 

PARÍS 29. 
Dícese que han sido detenidos en Versa-

lles, y conducidos á las cárceles respect ivas, 
u a suboficial l lamado Guiñen, mecánico del 
11.0 regimiento de Arti l lería, acusado de 
espionaje, un soldado y una mujer , sohre 
quienes recaen sospechas de complicidad en 
el mismo asunto. 

Otras informaciones a seguran que no ha 
habido más detención que la del suboficial, 
es tando dadas á la fuga las o t ras dos iwr-
sonas. 

Unas y ot ras noticias coinciden en afirmar 
qu€ los culpables sólo pudieron robar pie
zas suel tas muy corr ientes y conocidas en 
todos los ejércitos, pues las secretas se 
prueban en locales cerrados, donde n ingu
na de las t res personas mencionadas t en ían 
ent rada . 

Lo más probable es que haya ofrecido 
al ext ranjero un des tapador automát ico de 
poco interés , empleado únicamente en el 
Ejérci to servio. 

Provisión de Capeliaeía 
E n la Catedi'al de Zamora se ha fundado 

una Capellanía, con cargo de s ^ n n d o sochan
tre del Coro de la misma Santa Iglesia, do
tada con 500 pesetas, mas otras 1.000 qne le 
abonarán de la fábrica de la Catedral. 

El beneficio, pues, tendrá 1.500 pesetas 
anuales, que se percibirán sin desenento. 

Los cargos son la aplicación de dos misas 
mensuales y los oficios correspondientes al so-
chanti-e. 

Los derechos consisten en vestir el traje co
ral y disfrutar de dos meses de gracia. 

P a r a ser aspirantes al Beneficio han de ser 
menores de treinta y cinc© años y tener voz 
grave de 13 ipuntos de extensión. 

E l plazo pa ra las oposiciones terminará el 
19 de Octebse de 1913. 

Süir "CUARTA PLANA 

Aventuras de Pickwlck 

BIS R l ^ ( o ^ T>rt.*>iEi>iK 

Jfil gene i a l Síar ina. Li gent».*] I g ü i l e í a L* 
pai ' t ida de la poii<> J o»- t o i i e o i 

R I N C Ó N DLl M1D1J> 29 10 1 j i 
' E l general Mar ina l u conliua ulo ho\ ji i-

biendo visitas de los elemento^ c m <- le i»; o 
y moros. 

A la una de la tarde le vi-,ito el Gian ^ t-̂ ji | 
Ben Azus, y luego los muii-ittos niui )•- -% ' >s ^ 
notables, qnienes Je dieron i i bi< n\ ij i i K 
licitándolo. 

—-El general Aguí Vi i a imoi/o t i c ( > 
paipento con todos los ,/cne! i k ^ i < 
Estado Mayor de las ( r o p i i ue o( ipaciou ) 

Luego le fueron pre-^níados lo- o'n i i 
la, división qnc ha di i) and u c i i 
torio, á í|uieiies .dijo que el ci i ! 
más, Kubordiuadi) como toi < - tb i i ui < n 
á las ordenas del ge le il M m n tjU n -̂  
el director que les ll \ ii i a n \ i I j i ¡ 

—La pa r t ida do h p o n a (pe u aj n t 
kaíd Aicglayj 'W salido < m (1 ( . q i U n u< I 
ta'd» Mayor, Sr. Castro, p i i i i t<l i t un ' 
conocimiento en las mnif ii K OÍ C-. de' pu nu 
de Mejaznis. 

La J u n t a de los sciMtios ot ih-, \i-,ito " 
general Mar ina ; éste sc obei i lUíoiilniou il 
mente. 

—Fuerzas de la g m i n i t i o n de I tuí u h m 
efectuado un servicio de de~i i b i i t i sirndo 
tiroteadas, sin novedad 

—«Hoy llegaron los (oi ieos A u i adeíantc 
ios traerán los automo^ile-, t u i h l n e i e » í a j ^ 
eiéiidose así la norinr'lida ¡ 

El bajá de la plaza na ])ahlicd i un bando 
pidiendo que las m o n s -e -¡bsien-,dn de s i i n 
á la calle esta noche coi lo lo hacia i todos 
los años el día 27. con iíU)h\< <h la hcs t i cul 
Ramadán. 

—Has ta ahora uo se In (onfiiraido h ni lei 
te del moro l'^aliente 

1>E t l A 1 \ 

Ija m u e r t e de! < = pst "ii t oi -mi 

C E U T A 28 
Se conocen detalles de la desapai i t ion del 

capitón Sr. Corsini. 
Los moros amigos a f(uje íes se confio la 

gestión de buscar su cadáver, refieren que el 
capitán marchaba detrás de su compañía por 
una estrechísima senda cubierta de malezas, 
teniendo los soldados que marchar de uno en 
fondo, y que los moros, escondidos entre las 
peñas, dejaron pasar la compañía, haciendo 
luego una descarga. 

El capitán (.^orsini fué herido en un brazo 
y cayó desvanecido á un baiTanco, al borde 
del cual pasaba al hacerse la descai'ga. 

Las fuerzas, al ver que su capitán había 
desaparecido, retrocedieron, pero los harkeñós 
habían d'ado fin del infortunado capitán, pues 
no pudiendo subirle del barranco y llevársele 
prisionero, optaron pior rematai-le, lo que hi
cieron, dándole varios tiros. 

Su cadáver, que ha permanecido varios días 
en el fondo del barranco, ha sido llevado 
á la posición de Cudia Condesa, y hoy será 
conducido en un remolcador á la plaza para 
que lo reconozca su familia y será seguida
mente enterrado en el Cetnenterio ceutí. 

Las gestiones hechas pa ra lograr el rescate 
del cadáver han sido llevadas po r el notable 
arabista comandante de Infanter ía . Sr. García 
del Valle,, que tiene gran ascendiente, sobre 
los moros de toda la región. • • ' ''• 

Mañana vendrá de Tetuán el general Me-
naclio. 

P a r a dicho punto marchó anoche el barón 
de Casa Davalidos. 

DE TAXGBK 

Dos ases inatos . 
T Á N G E R 29 

Después de hacer la eomidia del Ramadán, 
se acostó á la puer ta de su tienda un propie
tario moro. 

Allí fué asesinado. La tienda se halló com
pletamente desvalijada. 

Presenta el cadáver seis heridas de machete. 
En las afueras se ha 'encontrado otro cadá

ver de otro asesinado, metido en una saca. 
Este segundo hallazgo, comentado con el 

otro, ha produciciío sensación de malestar. 
Témese que los criminales puedan quedar 

en la impunidad. 

El n i ñ o J u a n P i n o cuen ta su caut iver io eswspie 
los m o r o s . 

T Á N G E R 28. 23,15. 

Esta noche, á pr imera hora, se presentó en 
el Consulado español el niño J u a n Pino Vega, 
cuya desaparición dio origen á uu sumario y 
al proceso de un moro, cuyo hijo, que debe 
de estar per turbado, acusó á su padre como 
autor .de la muerte del niño J u a n Pino, dando 
pormenores y detalles del crimen forjado en 
sri en.ferma fantasía. 

Se habló mucho en la Prensa local de la 
desaparición de este muchacho, al que todos 
creían descuartizado por el moro en cuestión. 

E l asombro de las gentes no tendrá límites 
cuando la Prensa de mañana cuente al públi
co que J u a n Pino vive, y que el crimen, del 
cual se creía víctima, sólo fué una leyenda 
imaginada por otro muchacho. 

El niño reaparecido ha relatado al cónsul 
la historia de su desaparición y Iŝ s peripecias 
que le han ocurrido durante su cautiverio con 
los moros ele la harka . 

Es muy interesante. 
Refiere el pequeño Pino, que hallándose 

una tarde durmiendo la siesta en las afueras 
de la eiuda.d, á la sombra de u n a piedra gran
de, recibió un golpe violento á causa del cual 
despertó sobresaltado, .sobresaltándose aún 
más, cuando vio frente á sí dos morazos enor
mes armados de fusiles. 

In tentó huir, pero uno de los moras le asió 
-fuertemente por uu brazo y le d i j o : 

—Tú, seguimos, si no, lo pasas mal. 
E l pobre muchacho, comprendiendo la ame

naza, dejóse conducir. 
Anduvieron toda la tarde y paife de la no

che con cortos descansos, hasta que Uegaron al 
campamento de la harka, que estaba cerca de 
Tetuán, auntpie no sabe á cuanta distancia de 
la plaza. * 

Refiere el niño que los pr imeros días los 
pasó con mucho miedo al lado de aquellos fe
roces hombres, pero qne, á poco de halla.rse 
entre ellos, llegó un soldado desertor, con el 
cual pasaba él muchos ratos hablando y con-
tá,ndole sus penas. 

Dice el muchacho qne no recuerda el nombre 
del desertor, pero qne sabe qne éste hará, 
pronto sus bodas con la hija de un kaid de la 
región montañesa. 

Al p regunta r el cónsul por el ti-ato qire 
le daban los moros, contestó: 

—^Me dejaban que hiciese lo que yo quisie
ra, pero no me daban de comer. 

— ¿ P u e s qué comías? 
—Higos de rama ó higos chansiíos, que de 

las dPs maneras se dice. 
—%Y tú tenías bas tante con tal aümeirta-

á ó n ? 
—^Psch, no me quedaba muy conforme. . . 

pero mataba «1 hambre. 
Contó luego el pequeño que dnrant« su per

manencia con los kabilefios se entefé de que 
en una kabila inmediata, había dos cristia-
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S<- di<e en el ^ekgiama qu'» fue leseatado 
poi ui pi i t c i d o i idiiee- ^ qi e la Aaencia 
d° F ianc ia lo < ni o a h í edición de España 
ton uno de sus solPadns 

W í ZARAGOZA 

Tropas á África. 

ZARAGOZA 29. 
(\)ii objeto de cubrir bajas en África, sal

drán un batallón del i'egimiento de Aragón 
con 80(1 plazas y otro batallón del regimiento 
de Cantabrio, que se encuentran de guarni
ción en Zaragoza. 

En la Capitanía general se han recibido ór
denes de que, todas estas t ropas salgan in
mediatamente. 

» B CAIHZ 

lia a r t i l le r ía del "Pr incesa , , . 
C Á D I Z 29. 23. 

Mañana, aprovechando su venida á este 
puerto, se praerticará en el Prin-cesa de Astu
rias un detenido reconocimiento de su arti
llería. 

El "Ca-na.léja.s,,. 

Ha-regrosado de Sevilla el vapor Canalejas. 

Fa!'macé«tico.s á de^elai-ar. 

Se han dado las ojiortunas órdenes á fin de 
que á la .mayor brevedad se reciba declaración 
á los farmacéuticos D. J . l ' r ia , de Barcelona, 
y Canal Gorosti.de, áa Sevilla. ' 

l>K CÓRDOBA 

A Cen t s . 

' " O F D O B A 2 9 . 
^ f ' ' ' O l í paaano voi cs„i una 

( o n p d ñ í a de zap ido i s imnadoies d^ la guar-
"-1 •* ' l í tiá í u» se d i i . 'e i Al-

Del tabaco y del automóvi l se lia incauta
do la Adminis t rac ión de Hacienda . 

Choque de t renes . 
VALENCIA 2 9. 

Bn la estación de Mojeut chocaron hoy 
dos t r enes ele mercanc ías , uno de los cuales 
llevaba, dos cochas con viajeros. 

De éstos r e su l t a ron t res h-eridos, uno de 
eli(js g ravemen te . 

La mayor p a r t e de los vagones resu l ta ron 
des t rozados , quedando i n t e r r u m p i d a la vía 
duran te más de veinte horas , teniendo que 
hacerse el servicio de Correos por t r ans 
bordo. 

MI tiedrisco. 
VALlfiiN'CIA 29. 

U.'ia horr ib le .granizada ha des t ru ido las 
cos.schas en varios pueblos, siendo los más 
cast igados por el iiedrisco los de Já t iba y 
Cullera. 

Las pérd idas han sido t an considerables, 
que los pueblos fjaniiiifioado,? (luedan ame
nazados do la mayor miseria . 

(íraii t í )r inenta. 

ZAKAfiOZA 29. 
Es ta taede , á ¡as seis, ha descargado sobre 

la zona de esta población una furiosa tor
menta , acompañada de fuerte lluvia y abun
dantes granizos de g ran t amaño . 

Los daños oca.sionados son enormes , es
pecia lmente en las hue r t a s del Ebro . 

La t e m p e r a t u r a , que an tes era sofocante, 
ha descendido cons iderablemente . 

l^a.s fiestas del P i la r . 

ZARAGOZA 29. 
Reina gran entus iasmo en t re el comercio 

para cont r ibui r con metá l ico á la confección 
de p rog ramas de las fiestas del Pi lar . 

pjl .Turado de a r t i s t a s n o m b r a d o por el 
-(ayuntamiento ha elegido el boceto dei car
tel de las fiestas p resen tado por D. .Rafael 
Aguado, p in tor de Zaragoza. 

í J e g a d a de aviaíioj'es. 

CADiZ 29. 2.3. 
Acompañado de su esposa, ha lk\gado hoy 

á es ta capi tal , en el expreso, el av iador Gar-
nier, y en el correo el aviador .José Pons , 
uno de los aviadores más jóvenes del mundo . 

Accidente automovil ís t ico. 

VIGO 29. 
En la línea de La Guardia , á cinco kiló

met ros de Vigo, volcó un. automóvil . 
Con el vuelco cayó á un te r rap lén de me

t ro y medio de profundidad. 
Resu l t a ron her idos el mecánico y los pa

sajeros.^ 
El cochf quedó es t ropeado en te ramen te . 
Motivó el accidente la ro tu ra del árbol 

de dirección. 
Con el min i s t ro . Ciieutas oficiales. 

LISBOA 29. 
El capi tán Almeida Eca, pres idente de la 

Comisión de las pesquer ías , acompañará al 
minis t ro de Negocios Ex t ran je ros á Algar-
ve para ocuparse del T r a t a d o de comercio 
con España . 

— E l "Ifiario Oficial" publica las cuentas 
del Tesoro por tugués en el año económico 
1912-1913, ce r radas en 30 de Junio , que 
a r ro j an un saldo de 111 contos. 

ALMERÍA 
-SERVICIO:! 

TBLEGRdn'CO 
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1 1 " 1 ' r c c r i i n a 

TEIiECÍKAMA OPIOIAIj 

C E U T A 29, á las 7. 

General encargado del despacho á ministro 
G-uorra,: 

Sin novedad en plaza y posiciones. En el 
Rincón madrugada última fué herido por ene
migo, que tiroteó de lejos, soldado de Cór
doba, Ricardo Luque Vidal, que falleció á las 
once de la mañana. 

TROPAS A ÁFRICA 

En los Ceuti'os oficiales se ha calificado de 
prematura la noticia publicada, según la cual 
marcharán á África un batallón dei regimiento 
del Rey y otro del regimiento de León. 

Se ha dicho que no hay nada de esto ni lo 
habrá mientras el general Marina no reclame 
el envío de nuevas fuerzas; pero es lo cier
to que ya se han dado órdenes pa ra que se 
incorporen á filas los soldados que se halla
ban disfrutando licencia. 

POB TELBGRAlXr 

K<>!aoione,s yanqui-nie j icanas , ha revolución. 
NUEVA YORK 29. 

El Pres idente Wilson h a recibido un ex
tenso t e l eg rama de su delegado Mr. Lind, 
en el que éste ss m u e s t r a opt imis ta en cuan

to al estado de las re laciones en t re ambas 
naciones, y a p u n t a la segur idad de que se 
l legará á un acuerdo . 

Como indicio de acier to , hace saber des
de Veracruz que, cediendo á las ins tancias 
del genera l H u e r t a , se dispone á volver á 
la capi tal mej icana. 

E n ; los Centros oficiales nq se oculta la 
impresión (le que Lind y H u e r t a es tán ya 
de acuerdo . 

En la Casa Blanca se g u a r d a un abso
luto mut i smo sobre e l par t icu la r . 

— ü e s d e Texas, con referencia á noticias 
de oíros puntos , comunican que en las in
mediaciones de Tor r eón los rebeldes han 
perdido unos 3.000 horo.bres en t re los días 
17 y 28 de Agosto, v iéndose obligados á 
re t i r a r se á Durango . 

Las pérdidas de los federales en t re las 
mismas fechas son de unos .500 hombres . 

: __̂  ^ " 

ARiNA 

Fiesta-s en MísVcia. 
MURCIA 29. 

El día 1 de Sept iembre da rá comienzo 
ia feria i>róxima, re inando por t a l motivo 
gran animación. 

Los días 5 y 6 se rea l iza rán práct icas 
de aviación, y el 7 y 8 dos corr idas de to 
ros, en que los dies t ros Machaquto , Jose-
lito Gallo y Posada es toquearán reses de 
Concha y Sierra y Pérez de la Concha. 

—-En el pueblo de Mazarrón se han pre 
sentado a lgunos casos de carbunclo en el 
ganado lanar . 

En vista de ello, han sido adoptadas por 
las au to r idades g randes precauciones para 
evitar ol contagio y la propagación de la 
epidemia. 

Siguen Isw contienas, 

TUY 29. 
Según comunican de Braga , el Tribuna,! 

marc ia l ha condenado á diferentes penas á 
veintiocho enemigos de la República. 

Vn banque te . 

TARRAGONA .29. 
Se ha celebrado el banque te afr icanis ta , 

as is t iendo rep resen tan tes de los centros co
merciales hispan o-marroguíies. 

Pres idieron los gobernadores mi l i ta r , ci
vil y el alcalde. 

Un asesiraaío, 

ORESNSE 29. 
En el cercano pueblo de Pnmavel lo fué 

ases inado anoche á las diez un campesino 
l lamado Vicente S«ijo. 

Es t e se encont raba en su casa sentado 
an te la mesa, cuando i-ecibió un balazo, 
que le f racturó el cráneo, ma tándo le ins
t an t áneamen te , 

Bl disparo fué hrcho desde la calle con 
una escopeta ca rgada con bala. 

Elíseo Veloso, cuñado de la víct ima, ha 
sido detenido, por sospecharse que haya 
sido el au to r del ases inato , pues ten ía an
t iguos resentlmi-entos con el mner to . 

Con t rabando descubier to . 

TARRAGONA ^^9. 
Ha sido descubier to un con t r abando de 

tabaco que se hacía en un automóvi l a lqui
lado en Barcelona. 

Detenido el "chauffeur. . , declaró que se 
había negado á cargar el tabaco, pero qiie 
se vio obl igado á ceder porqtie le a m e n a í a -
ron con un revólver. 

Rea les ó rdeees . 

Autorizando p a r a pasar en esta corte la 
revista- administrat iva del próximo mes de 
Sepitiombre al capi tán de fragata D. Manuel 
de la Puente . 

—Ascendiendo á tercer maquinista al apren
diz I) . Manuel Marrero . 

—^Manifestanelo al segundo pract icante don 
Antonio Zambonino, el agrado con que se ha 
visto su conducta en el accidente de calderas 
del "Ter ro r" . 

' —Concediendo: plaza de gracia en las Aca
demias ele la Armada al huérfano D. Luis 
Lallemaud, y dispensa de edad p a r a ingresar 
en la Escuela Naval Mili tar á D. Nicanor Es-
plandín, si está dentro de la excepción apli
cable á esta segunda convocatoria. 

—Disponiendo: que los tenientes de navio 
D. Fernando Lacaeí y D. Joaciuín Freiré pa
sen asignados á la Comisión inspectora del 
Arsenal del Ferrol , p a r a en su día formar- par 
te de la dotación del acorazado "Alfon
so X I I I " ; que al eumpür los cuatro años de 
condiciones reglamentar ias en el cañonero 
"Temera i io" el alférez de iia\'ío D. Adolfo 
Contreras, desembarque de dicho buque y pase 
agregado á la Comisión inspectora de Carta
gena, p a r a en su día formar par te del tor
pedero número 5 ; y.(}ue continúe de profe
sor en la Escuela do maquinistas hasta su 
clausura ol capitán do corbeta D. Daniel No
vas. 

I —•Destinando do ayudante interino de Pa 
llamos al contramaestre mayor de segunda cla-
I se, alférez de m n í o graduado, D. Manuel 
i Gargallü. 

—^Nombrando segundo comandante de! tor
pedero número 3, al alférez de navio I) . Ma-
nnel Rodrigue!!. 

Movimiento de Iniques. 

E n t r a r o n : E n Ija Coruña, á causa de la 
niebla, los torpederos franceses números 183 
y 187, de 87 toneladas; en el dique de San 
Ju l i án de Ferrol , el pontón "Vega" , de la 
casa Barcena, de Vigo, y en l^alaniós, el 
"Marqués de la Victenia". \ 

Salieron: De los caños de Ija Carraca, el 
"Lobo" y el " P e l a y o " ; de Algeciras, el " C a r 
los V " ; de Barcelona, el "Marqués de la Vic
t o r i a " ; de Meliila, el " L a u r i a " ; de Las Pa l 
mas, el cañonero ele guerra portugués " S a l 
vador Cor rea" ; de Mataró , el "Victor ia" , si
guiendo á reconocer el lugar donde va,ró el 
vapor holan<iés "Wil l i s" , continuando el via
je al Norte, y de Cádiz, los torpeeleros fran
ceses " H a c h e " , "Po igna rd" , "Sarboane" , " A r -
belet te" y "Mensqueten". 

Fondea ron : En Larache, el "Laya" , con
duciendo personal de Ejérci to á operaciones; 
en Algeciras, el "Ponee de León" ; en Fnente-
rrabía , el "Mac-Mahón" ; en Ceuta, el "Osa
do" y el "-Carios V " ; en Tánger, el " P e l a y o " ; 
en Palamós, el remolcador "Manuei María" , 
tíondueien<k) 37 enfermos de Ejército proce
dentes de Te tuán ; en San Sebastián, el " G i 
ra lda" , escoltado por el torpedero número 41, 
conduciendo á S S . MM. ; y eti Arcila, ol "La
ya" , condacienik) material de guerra. 

Atracó al muelle Reina Vieforia de Cádiz 
el "Lobo" . 

T i ro ele pichó», 

A L M E R Í A 29. 
Han cüuünuado las tiradas de pichón. 
Comenzó disputándose el segundo premio 

del Infante Don Carlos, suspendido ayer. 
IJO ganó D. Esteban Viciana, con 12 pája

ros, y consiste en una medalla de plfttst. 
Siguió el premio del Ayuntamiento, que 

ora un alfiier de brillantes, que fué ganado 
por el conde ele las Casillas, con 13 pá ja ros ; 
segundo. I). Esteban Gimeno. 

Ei premio tle la Diputación consiste m ua 
alfiler do corbata; fué adjudicado al ceinde 
de las (.'asiilas, con 1.5 juí jaros; segundo, al 
Si'. Nielo. 

Premio del Casino. u.n dije con bri l lantes; 
eorresiiondió al Sr. Pérez Cordero, y el segnn-
dú al Sr. Lagasca. 

E l premio de la señorita Lengo coiTespondió 
á I ) . Ventura Ledeísma y Gil Canta,iTo. 

Ei premio final, ofrecido por el Sr. Paulet, 
fué ganado por D. Esteban Jiménez. 

Ot ras not ic ias . 

En la Plaza oe Toros se ha celebrado upii 
iiüvülada y carreras de cintas, que prcsidie-
i'on las señoritas Adela Guillano, Carsnen Coll 
y Carmen Gallardo, luciendo espléndidos tra-. 
jes. _ 

Dirigieron la lidia Reiampag*uito T Past»-
ret, _ " 

Se lia celebrado una verbena en la pla^a d« 
Béjar. 

Todas las fiestas están muy animadag. 
.Hay gran entusiasmo p a r a la corrida ddi 

domingo. 
^ ' 1 1 " " " ^ " i " . , " ' " " . . , . . 1 . 

KN I>A CIUDAD MSTEAIj 

ÜCHAS ííEECO=ROMANAS 
Ijas dudas existentes acerca de si se verifi

caría la lucha anunciada entre Lemaire y 
Ochoa, retraen al público, que á pesar de la 
rebaja de precios, no llenó sino á medias ei 
Frontón de. la Ciudad Lineal. 

Continuó la insegurida'd aun á la rnifan* 
hora señalada ,para el comienzo de la IqíSig,, 
pues en la misma corrieron rumores de que 
hallándose Lemaire enfermo, se consideraba 
en condiciones de notoria inferioridad, y, por 
lo tanto, uo luoharía por no i r á un f r a c a ^ 
seguro. 

Resolvieado todas las dudas, se presfentaa 
en el escenario el francés y el navarro y co
menzaron la luolia. 

Varias corbatas de Lemaire son deshechas 
sin esfuerzo alguno po r Ochoa. 

H a y un brazo rodado d* Ochoa y .dos aiag-
níficns puentes de los dos luchadores. 

l^as presas de bra,zos se inultiplicaUí.. los 
puentes se suceden, s in cipe ninguno de .lc)§ 
combatientes obtenga grandes ventajas sobre 
el otro. La lucha es fuerte é igual p a r a ajn-
bos. Seibresale en este t iempo un estupepdo 
golpe de A r p í n de Ochoa, muy bien embar
cado y dnramenfe aguantado por un pneitte de 
Lemaire. 

Sucédense idos colosales domjnaeiones de 
brazo, hechas por Oohoa, la segnnda de las 
cuales pone en grave peligro á Lemaire, ai 
que salvan las cuerdas. 

Al salvar Ochoa un, momento de riesg© 
por dominación de ríñones, Tuelve en el ins
tante á verse en peligro, salvándose segunda 
vez por una pirueta , qne ar ras t ra á Lemaire* 

Y acaba el pr imer t iempo. 
El segundo tiempo se compone de. un bra

zo, rodaclo en pie de Lemaire, una doble presa 
de hombros del mismo, que Ochoa efeshace 
por dominación; un furioso corbateo de éste, 
seguido de una doble presa de hombros; Le
maire que arpinea y Ochoa que se defiende 
con pasmosa agilidad, y tres dominaciones 
seguidas de brazo izquierdo, hechas por Ochoa, 
oue colocan á Lemaire á tres centímetros de la 
derrota . 

Tercer t i empo: Tres arpineos seguidos y 
colosales de Oehoa, no menos colosalmente de
fendidos por el francés. 

La lucha se anima. Lemaire a taca ahora, 
si bien deja observar notable disminución ds 
fuerzas, acti tud que contrasta con la train-
quiiidad del navarro . B a y en este ci tado un 
buen doble puente . Termina el tiempo con 
una presa de cabeza en tierra, qne el espa
ñol agar ra y qne es contestad!» por ballesta-
zos de Lemaire. 

El público sigue interesadísimo las peTÍ-
peeias y variantes de la lucha, y prodiga sus. 
aplausos á los dos bravos. 

Texlo el tiempo siguiente lo oenpa H B « 
serie formidable y mutua de presas de cabeza 
y grandes defensas, que hacen bro ta r u n a ova
ción en el público, cada vez más interesado 
en la acción. 

Quinto t i empo: Sin fortuna, intenta a rp i -
j iear Lem.aire. Siempre le fal la el golpe. Nóta
se cada T.'ez más su eansaneio. Oehoa le deja 
atacar, tranquilo, .sin hacer ánimo de atacar . 
Sigue Ijcmairo con un brazo rodado y contes
ta Ochoa con presa de cabeza qne Lemaij.-e 
p a r a en las cuerdas. 

Cambia Ochoa de táctica. H a dejado al ccm-
trario cansarse á su sabor inúti lmente y co
mienza entonces su enorme jnego de ataque, 
aprovechando su incomparable fal ta de fa t i - ' 
ga. El final de este quinto t iempo viene en au-
xiho de Lemaire, cuyas facultades decreccB vi
siblemente!. 

En el sexto tiempo se ludia poco más de 
dos minutos. Toma Oehoa una presa de hoip-
bras que no deshace en largo ra to y ooneinye 

I con las energías del francés, el cual es venci-
' do por un rapidísimo golpe de A r p í a . 

Tiempo invertido, cincuenta y dos miniitos, 
cincuenta segundos. 

La ovación á Ochoa es indeseriptible. Le
maire par t ic ipa de ella muy jus tamente . 

Saft y Sponl, luc-han después. 
Sus estilos forman contTast« con lo «p» 

acabamos de presenciar. 
E n definitiva: vence el alemán ptw brazo r o -

dadei, en veintiocho minutos, tres segundos. 

PAKA HOY 
Lemaire con Ivanhoff. 
Oehoa con Spoul. 

• -

Tabernero agredido 
o 

En una taberna de la eaUe de Goya, nóm»-
ro 18, propiedad de Evaris to Rubio, entraron 
anoche unos cuantos cooheros á tomar las co
pas consabidas. 

Po r disparidad de pareceres en lo que era 
objeto de su animada conversación, promovió
se disputa e n t r e ellos, que tomando cara«le-
res extraordinarios, obligó a l tabernero á in
tervenir p a r a logi'ar su terininación. 

Entonces los aurigas, considerando al Eva
risto Rubio como enemigo común, cesarcm en 
su discordia, p a r a emprender el ataque co
lectivo e«ntra el mediador. 

Recibió éste cuatro heridas de arma blanca en 
el brazo dierecho y otra producida por golpe 
de palo en la cabeza, de las qne fné cuidado 
en la Casa de Socorro. 

Los agresores, á quienes el herido des
conoce, huyeron en «uanto realizaron la va
lentía, y •iegíni el clicln^ de rigor, n» han 
ni serán habidos. 

Gorosti.de
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Votnento.—Real decreto declarando jubila
do á T). Enr ique Gadea y Vilardebó, iuspec-
tor general del Cuerpo de ingenieros de Canai-
nos, Canales y Puer tos , presidente de Sección 
del Consejo de Obras públicas. 

S«fi¿e«íía.-'"Real orden resolviendo el ex-
pedient« instruido p a r a fijar con carácter ge
neral la forma de llevar á cabo la determi
nación del capital de las sociedades extran
jeras de crédito, á los efectos del art . 370 de 
la vigente ley de! Timbre. 

Instruccmn pública.—^R-eaí orden disponien
do se den las graeins á I ) . José Manuel Ruis; 
de Salazar y lTrat<^m, ijigeniero de Caminos, 
Canales y Puer tos , p o r el donativo hecho á la 
Biblioteca provincial y del Inst i tuto general 
y técnico de Avila. 

.ADMIKISTEACIOíí CENTRAI, 

Gobernación.—^Dirección general de Correos 
y Telégrafos.—-Anunciando concurso p a r a 
proveer las plazas de profesores numerarios 
y profesores auxiliares do la Escuela general 
de Telegrafía. 

Inspección general de Sanidad exterior .^-
. Reetiñcaoión á la circular relativa á la exis
tencia dei oól«CB en líovi Karlovei, publicada 
en la Gaeeta del 27 del actijal. 

Instrucción púbUoa,.—Subsecretaría.—Nom
brando á I ) . Pablo Ezquerra y Ramos moKO 
del Institutí» general y técnico de Segovia. 

Registro general de la Propiedad intelec-
tual.'—Obras jngeriptas en este Registro ge
nera} duran te el segundo trimestre del año 
^ t u a ] . 

Fomento.—Dirección general de Comercio, 
In-dustria y Trabajo.»—Disponiendo se publi
que en este periódica oficial el proyecto de 

: tarifas p a r a 1914, presentado por la Compa
ñía Isleña Marí t ima. 

bre de 1872 y 24 del mismo mes de 1910; ya 
la atenuante de igual número del art . 9.°, ú 
otra análoga, cual pi-et^ade la defensa en e 
presente recurso, y siempre que la enfermedad 
determine un estado intermedio entre la de
mencia y la salud, p a r a la aplica-ción de cual
quiera de las dos circunstancias, es requisito iu- Dió comienzo á ¡as dicK v media de la ma por 

Al-

a plancha pol ic iaca 
EJ señor D . Antonio de Beascoechea nos 

;da á eoJjoeer un hecho que, como verán nues-
: tros lectores, constituye una plancha polioía-
I ca 4e las que hacen época. 

Ayer por la mañana se dirigía el Sr. Beas-
i eoechsa al Consejo de Estado, de donde es 
I fupciopario, cuando se vio detenido por dos 
' Bgegtes de la autoridad que le intimaron para 
íipe les acompañase á la Comisaría. 

El Sr. Beascoechea protestó en el acto de 
: la detención y justificó su personalidad, pero 
i no obstante, los agentes le obligaron á ir á 
; presencia del comisario, donde le sometieron 
i i, un reconocimiento minucioso. 
j Sfás de una hora duró la deteneióu de nues-
í t ro comunicante, y, después de todo, el señor 
; coinísario, convencido de la planchar—que era 
I mointniental, pues llevaba á su presencia al 
i Sr. Beascoechea confundiéndole con un la-
; drón—-le puso en libertad, rogándole perdo-
; Baiá, el error y pidiéndole mil perdones por 
\ las molestias que se le habían originado. 

El Sr. Beascoechea, hizo constar su protes-
' ta más enérgica por la detención de que fué 
; objeto y p o r los perjuicios que se le habían 
I originado obligándole á desatender obligacio-
í nes precisas, protesta <]ne nos consigna y re-
i pite en la carta que nos ha enviado. 

iSidrafereterra | Caups 
prefer ida por ciiaiítos !a conocen. 

•i^"»(l*'l*«*^H«*» I ^ ^ H C H É • < • • • 
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POE TELÉGRAFO 
M e g a d a (Je tropgis. 

SAN SEBASTIAN 29. 
H a llegado un escuadrón del reg imiea to 

liáe María Crist ina, para t o m a r pa r t e en las 
'. fiestas del Csp-tenario, recibiéndolo ei gene-
I r a l Almarza y representac iones de todos los 
i Cuerpos de esta guarnición. 

A San. Sebast ián. 

BURGOS 29. 
; En t r en especial que llegó á ésta á las 
i Bueve de la m a ñ a n a , vino el bata l lón del 
|;Tagimiento del Eey con bandera y miísica, 
!«1 m a a d p del coronel Sr. J iménez P a j a r e r o . 
• Taniblén. ha llegado una banda de música 
i'4e Ingenieros . 
: Toda esta ftierxa, que se compone en to ta l 
i ¿e 600 hombres , se dir ige á San Sebast ián , 
¡para asis t i r al acto de la inaugurac ión de 
¡las fiestas del Centenar io . 
> Las fuerzas fueron recibidas en la esta-
leión por Comisiones de los di ferentes Cuer-
*pos de la guarnic ión. 

Lo;; jefes y oficiales del regimiento del 
; Rey fueron obsequiados con migas , eon ja-
! món y chorizos. 

A la t ropa se le sirvió una paella. 
A las diez r e a n u d ó el t r en su m a r c h a . p a r a 

San Sebast ián. 
A Imín. 

{ BURGOS 2.9. 
A las once de la noche ha m a r c h a d o con 

dirección á . I r ü n u n a compañía del reg imien
to de San Marcial , con b a n d e r a y müsica , al 

,mando del capi tán D. Manuel Valcárcel , pa
ra asist ir en dicha ciudad á las fiestas del 
Centenario de la célebre bata l la de San 
Marcial. 

La compañía i rá después á San Sebast ián 
para asist i r á la g r a n revis ta que pasa rá el 
Rey á los regimientos que gua rnecen lá 
plaza. 

sióu provincial, el recurso interpuesio 
dispensable que conste en el momento mismo j ñaña, ocupando la presidencia el Sr. Vineenti . ! D. Eugenio Rafa r t , contra decreto de ia 
ée la acción la involuntariedad completa ó ¡ Las tribunas se erioontraban desiertas y eu ¡ r-aldía, ])or el que .-.ie le exige el pago de 7.j) : 
incompleta del hecho, por ser la consecuencia | los escaños tres concejales solamente. I pesetas por el arbitrio sobre anuncios en la ; 
inmeidata de un accidente epileplif orme; y ! El secretario inter-ino, Sr. Vela, ieyó e! ac-j vía púbiica, y declarando que debe pagar el | 
como la Sala sentenciadora, en uso de su fa - : ta de la sesión anterior, siendo aprobada. | reeurreuttí Jo que po r tar i fa le corresponda, y , 
cuitad diseretiopal, á pesar de reconocer en el \ Sin discusión también fueron aprobados los I Au aplicarle penalidad. | 
acusado un epiléptico, y excluido como ta; ; siguientes asuntos al despacho de oficio: —Ídem de! Gobierno civil, íijando e» pe - ! 
del servicio del Ejérci to, después de tres re- j ComuDÍcaeión dei Gobierno civil t ras ladan- i seta.s í)0..')6ü la cantidad í(ue debe a b o A r el 
conocimientos consecutivos, el último de 1912, | do Real orden del Ministerio de la Goberna-j Aynntamjento por la expropiación de la casa j 
estima que no realizó el atentado bajo la iu- \ ción, que desestima el recurso de alííada Ínter- ; iiúin. 2Í) de la calle de Postas , eon vuelta á : 

E L SUPREMO, SEI ÍTESOIA 

SANCHO ALEGRE 
CONDENADO A MUERTE 

Ayer mañana se firmó la sentencia dictada 
por el Tribunal Supremo, en el recairso 
interpuesto por Sancho Alegre, contra el fallo 
de la Audiencia que le condenó á muerte . 

El Tribunal Supremo declara no haber lu
gar al reeuTso, quedando, po r tanto , firme la 
sentencia de la Sección tercera de la Andien-
eia. 

Los comsideranictos de la sentencia del Su-
pi'emo son los siguientes: 

"Considerando que, de acMendo con las ma-
nifestaeiones de la acusación y la defensa, las 
ünieas cuestiones objeto de debate y someti
cas al Tribunal, expuestas p o í el orden de su 
importancia y t ranscendenaa , son las tres 
de fondo siguientes: pr imera , influencia que 
'la epilepsia tuvo en este caso en la delincaen-
eia; segunda, si concurrió ó no en el hecho 
te oircunstaneia agravante de la alevosía, y 

admit ida como indiscutible la existen-
«áa de ¡a premeditación conocida, sí ha debido 
«pilcarse tal circunstancia, dada la natura leza 
del delito perseguido y las eondicionís perso
nales éú r eo : 

Considerando que si bien, conforme a los 
íl t jmqs d i c t a o s láe la eieneia, la epilepsia 
puede (áasifiearse en «1 grupo de las enfer
medades mentales neuropsieosis eonstitueio-
nales, y en su .v i r tud capaz de producir ya la 
eximente.: completa de la locura ó demencia, 
comprendida en el núm. 1.° del art . 8.° del 
Código peiaal; teoría admitida implícitamente 
.Ige-^te IiaiüMiai Sujwema ^ IS, de Diéem-

ra 1913. 
—Cinco comunieacioues del Gobierno civil 

trasladando Reales órdenes del Ministerio de 
la Gobernación, por las que se estiman los 
recursos de alzada interpuestos (íontra provi
dencias gubernativas que dejaron sin eJ'ecto 
otros tantos decretos de la Alcaldía-Presiden
cia, por los que se impusieron varias multas 

fluencia de ataque a!gi.iiio, ni con sus facul ta - | puesto por la Cámara oficial de la Prop iedad : 
ides per turbadas, por no haber padecido maní- | urbana, contra providencia gubernativa que ' 
festación alguna de enajenación mental an-1 denegó .su reclainación contra el arbitr io s o - ' 
tes del hecho, durante el hecho y después del i bre oí aicantarillado, con*iguado en el presu-
hecho, es evidente la improcedencia del tercer i puesto municipal del corriente año. 
motivo del recurso; i —ídem del Gobierno civil trasladando^ Real 

Considerando que dada la fórmula emplea-! orden dei Ministerio de la Gobei'nacióii. por 
da por el Código vigente al definir la alevosía, \ la (¡ue se declara que el arbitrio sobre eaua-
basta p a r a la concurrencia de ^ t a oireunstan- i Iones y bajadas de agua, no puede el Ayuuta-
cia que se haya realizado el hecho delictuoso j miento establecerlo con! el carácter de ordinario 
de im.proviso, aprovechando el momento en i como lo ha verificado en el presuiiuesto pa-
que la víctima estuviera completamente in
advertida y empleando los demás medios, mo
dos ó formas que racionalmente afirmaran en 
el ánimo del culpable la creencia de que te
nía asegurada la ejecución del mismo sin ries
go personal procedente de la defensa que 
pudiera hacer el ofendido, por lo que cualquier 
peligro que corriera el agresor, derivado de 
la actitud de personas distintas del agj-edido,; á la Compañía general de Tranvía.?, por el 
no constituye un obstáculo pa ra la legal apre - i mal estado de pintura y fa.Ha de limpie:',;! de 
eiación de la expresada circunstancia, según 1 diferentes coches. 
repetidas declaraciones de la Sala de lo cri- ; Jls^y^ comunicaciones del (iobierno civil 
minal de este Tribunal Supremo; ! trasladando Real orden del Ministerio de ia 

Considierando que, sentada la anterior Aot-\ Q^,^Yi3.<Á(m. por las que se dejan sin efec-
tr ina, la doble e insttuitáuea agresión de San-I ^, i,,^ acuerdos de la Diputación provincial. 

que estimaron los recursos foi'mulados por 
D. Rafael Ipa r r agu i r r e y D. .fosé Síaría Cla-

Sa c 4 l lamada á des-
aliueaeioncs oíí-

•ii-tóba!, tiúra; 
a'pa.rcfcer por efecto de b-i 
ciale.< aprobada;' . 

—Balances de eojnprobacióii y est;3dos de-
mosti-ativüs dñ la.-; oper.acioúe.s de contabili
dad verificadas po:r eiu'uta de \o< ¡iTesupues-

de! En (-he. !:ia,-' un de 

eho Alegre, tanto más inesperada p a r a la i 
Regia persona que de ella fué objeto, cuanto 
que venía de una fiesta paíTÍótiea, seguida de 
su Estado Mayor y de algunas de Is-s fuerzas 
del Ejérci to que ep olla habían tomado par 
te, no puede menos de estimaree alevosa, dada 
la imposibilicliad de defenderse personalmente 
en qué la víctima se vio colocada, dado lo re
pentino y brusco de la acometida, siendo indi
ferente por esta razón, que llevara ó no armas, 
ya que no tenía t iempo p a r a hacer uso de 
la* mismas, razones que obligan á recha,zar 
la infracción que se alega en el segundo mo
tivo ; 

Considerando, en el orden al primer motivo 
del curso, que aun reconocido que la circuns
tancia agravante de premeditación conocida, 
cual otras de las que figuran en el art . 10 del 
Código penal, por virtud de lo prescri to en 
el párrafo 3.° del 79, no produce, respecto á 
algunos actos punibles, el efecto de aumen
ta r la pena, po r ser de tal manera inherente 
á los mismos, que sjn su concurrencia no po
drían «ometej-se: en los de lesa Majestad no re-
\dste este último eará.ctcr, porque á diferencia 
de lo que ocurre, por ejemplo, con la 16." del 
propio ar t . 10, y sobre todo cuando esos de-

vería, contra la cuota que se les asigna por el j 
arbitr io de intjuilinato. 

—^Comunicación de! Gobierno civil trasla
dando Real orden del Ministerio de la Go
bernación, por la que, resolviendo instancia 
de D. Gonzalo Iglesia;-^, arquitecto, autor del 
proyecto de urbanización de ia caUe de Sego
via y adyacentes, se dispono se tenga por re -
tirad.3 dicho proyecto, y que se den las órde
nes opor tunas pa ra la devolución del depósito 
constituido. 

— í d e m del Gobierno civil trasladando Real 
orden del Ministerio de Fomento, por la que 
se concede la autorización solicitada por la 
Sociedad Tranvía del Este de Madrid, para la 
conceiíión de un tranvía eléctrico denominado 
"Enlace de las vía;s de la calle Mayor con 
las de Atocha por la plaza Mayor" . 

—Ídem de! Gobierno civil por la que, de 
conformidad con lo informado por la Comi
sión provincial, se desestima el recurso de 
alzada interpuesto por varios oficiales terce
ros del pr imer grupo de Administración, con
t r a la asignacdón del lugar que en el escala-

•Idem del Gobierno civil estimando, de 
conformidad con lo informado por la Comi-

litos, como en los casos de las sentencias de '< íón se fija' p a r a otro de la misma clase. 
27 de Biciembre de 1878, y 22 dte Marzo 
de 1880, y en el actual, constituyen hechos 
aislados y .sip relación alguna con otros de 
orden público ó contra la segiiridad del Es 
tado, sea cualquiera el móvil que lleve el 
agente material á la ejecución, no puede me
nos de apreciarse, y la Audiencia así lo hizo 
con oi debido acierto, que el delito pudo co
meterse eon ó sin la concurrencia de ese ma- ' 
yor griW'ío de ¡lerversión do la voluntad, que ^ 
revela la insistencia y tenacidad con que á ; 
sangre fr ía se proyectó-; la i'ealizítoión-del cí i- j 
minal atentado, afirmándose cada vez más v i , - , , • A 
más en ella, por lo que tal circunstancia debe i ios sargentos de Inf?.nteria Antonio Aseaso 

no esencial, sino un mero aeciden- ! Buñoles, José Gandía González y Buenaventu-

ios de! Interior y 
•Julio último. 

—Traslados de residencia. 
En el orden del día fuei-on aprobados sin 

discusión los siguientes dietámriies: i 
Proponiendo ia concesión un crédito de , 

498,98 ppseta.K. para gastos de trijslario de la 
tenencia de .A!c;ildsa ñ<A distrito del Congreso. 

—Ídem la <-o;ií'esión de un crédito de 500 p e - ' 
sotas, p a r a gastos poi' igual concepto de la t(>-
nencia de /Mcaldía del distrito de Palacio. 

—ídem la exención de dereciios por licencias 
municipales, para, la construcción del edificio 
del nuevo Hospicio. 

—^Idem el T-eocnociroiento é inclusión en el 
próximo presupuesto ordinario, de un ci'énito 
de 4.780,95 pesetas, por intereses dei importe 
de una expropiación de terre.iio con destino á 
la Necrópolis. 

—ídem es exceptúe del pago del arbitrio so
bre incjuiUnato, la par te del local (¡ue ocupa la 
.Real Sociedad Geoín'áflca >• que no destina á 
vivienda. 

—-ídem la prórroga del contrato de arriendo 
del local fjue ocupa la tenencia de Alcaldía del 
distri to del Hospi ta l . 

— í d e m el iiscenso de un obrero bombero de 
segunda clase, y el pase p a r a ocupar esta va
cante, en la br igada obrera, de otro de igual 
ciase. 

—ídem la concesión de licencia para instalar 
un motor eléctrico do 15 caballos de fuerza, en 
el almacén de maderas establecido en el núme
ro 5 provisional de la ronda de "S'alencia. 

El Sr. Alvarez Ai-rauz combatió el dictamen 
que p roponía se autorizara al señor pi'esiden-
te del Congreso Internacional de Hidrología, 
p a r a cercar con \'alla de madera, los terrenos 
del Campo grande de! P a r q u e de Madrid, á 
fin de que pueda celebrarse en ellos !a Expo
sición Internacional de Hidrología, Geología 
y Climatología. 

IJOS Sres. Quejido y Valdivieso intervinie
ron en el debate, siendo al fin retirado el dicta
men, 

A continuación se aprobaron varias conce
siones de licencias p a r a construcción de casas 
dentro del radio de Madrid, levantándose la 
sesión al medio día. 

n i fes tando que desde luego él, pa i tKula i i - e 
ó el Ayun tamien to , costear ían e' d i - t n a v o 
que podía ser, pa ra los hombi-es una s o n a 
con una chapa, en la que se l o y i a Perió
dicos, vndedor numero , , . , . , y pa ra 'a~ mi ' 
res un brazale te con igual l e i i ° ' ü 

Los vendedores contestai 'on que mcior se
r ía una medalla , puesto que la gor ra se de- | 
ter iora . Es ta medal la i rá acompañada de un | 
'•carnet., personal , con objeto de, que no pase | 
á poder de otro . ! 

,iosé Díaz, de la Comisión que fué .-í v e r ! 
al alcalde, protestó de a lgunas censuras q u e ] 
Maldonado había dir igido á ésta, y después | 
bizo resa l ta r I.DS beneficios de la Asociación. | 

Maldonarlo volvió á hablar , y dijo que l 
desde el l-ones, de dos í>. siete, du ran te ociio I 
días, se .podr;i entre.srar en la secre tar ía si 
bo-lef.ín, firmado por los vendsdor-os, c-on ob
je to de comunicar al alcalde, en piazo de 
qi-iiice días, una relación de todos los que 
so dedican al oficio. 

Si,guió dando cuenta de aJ í imas m.sjor,"3 
qus proyecta ia .Junta directiva, en be:;;.!!-
cio de ios asociados: a'.ixi'ios médicos, cn-
sefianza, Í-^". 

T̂ a j;;rt.". ':;.".enc-ral aürobó la conducta de la 
Co:KÍEÍói;. ;• ~1 Tiresidentf ir-T:;:!"') la sosJci", 
procGciiéníIíiso á r.-;-7f'r ' ,s bo 'nünes , quo 
muchos ve;i.ipíc:-03 -levaaE;:! :i'a Ki;;xr!';os. 

Es t ado san i t a i io de la cárí-eí de. raujeres. ; 

Coincidiendo con lo manifestado por el i 
Sr. Alba, el director general de Pris iones, ha i 
dicho que du ran t e el corr iente año, la i>o- ! 
blación reclusa de la cárc-:-! de mujeres de | 
Madrid ha sido vacunada, en su tota l idad, j 
dos peces. j 

.El estado sani tar io de dicha cárcel, <;s en I 
el día de hoy el s iguiente : en !a sala de 
presas del Hospi ta l i'^rovincial hay t res en- i 
ferinas comunes, procedentes de la prisión 
de la calle de Quiñones, y on la enfermer ía 
de la cárcel no hay n inguna enferma. 

Sf 

MatrJmo-nios. 

concede Real licencia p a r a contra,erlo á 

reputai 'se, 
te del delito, de suerte que, aun eliminada, no 
haría perder al bocho ni su condición genérica 
ni su naturaleza específica; 

Considerando que, exa.minada detenidamen
te esta cauísa en su integridad, á los efectos 
del ar t . 951 de la ley de Enjuiciamiento cri
minal, incluso los votos part iculares de los ma-
gistrailos que dictaron el Jallo recurrido, no 
encuentra el Tribunal motivo alguno distin
to, ni en la forma n i en el fondo, y en vir
tud de que pudiera estimarse la casación de 
esta sentencia." 

•a Rocho Hernando . 
Comisiones. 

VIAJES 

ü e Bilbao, ha llegado nuestro querido ami
go P . Mapuel Sierra, de la h- C. N . de J . P . 

H a u sal ido: p a r a El Sardinero (Santander) , 
D. José María Dusmet y Alonso. 

—Se han t ras ladado: de Guethary á E l Sar
dinero, doña Ana Arenas, viuda de Alvarez; 
de Burgos á Zarauz, doña Carmen Her re ra j ̂ \QQ J ) „ José Urrut ia . 
Dávila, viuda de Magi i i ro; de Santander á 
Cervera ríe Río Pisuerga, D. Ati lano Alonso; 
de Sari Sebast ián á Londres, , D. Luis Belli
do ; de Cafaour (.Francia) á Pa r í s , el marqués 
de Viana, y de Bad Nanheim á Par ís , don 
José Moreno. Carbonero. 

ENFERMOS 

P o r despachos recibidos de Biarr i tz sábe
se que el ex ministro Sr. Mellado hállase eon 
nn grave ataque de apcndicitis, habiendo de
cidido los médicos que le asisten operarle á la 
mayor brevedad. 

Deseárnosle una pronta y franca mejoría. 
-—La señorita de García Pr ie to ha podido 

ya abandonar el lecho durante unas horas y 
continiia mejorando notablemente. 

Que el restablecimieBto sea completo y rá
pido es nuestro deseo. 

BOBA 

En Tánger se celebrará, el próximo día 3 
de Septiembre, la boda de la señorita Ester 
Hassán con el médico de la Emba jada y del 
Consulado general de E s p a ñ a en Par í s , doc
tor D. Alberto Bandelae de Par iente . 

Se dispone que los capitanes de Es tado Ma
yor y de Ipgenieros, respectivamente, D. Lean
dro de Haro y D . Lqis Almela, formen p a r t e 
de la Comisión mil i tar de estudio de vías fé
rreas d e la tercera región. 

Gratiflcaciones. 

Se concede la de efectividad á los capitanes 
de Caballería D. Ricardo García Benítez y 
D. E n r i q u e Pou Magi-ane. 

Idemí la de 450 pesetas anuales al pr imer 
teniente de Ingenieros destinado eu los talle
res del. Material, D. Pío Fernández . 

Ayudan tes . 

Es nombrado ayudante de campo del gene
ral de la pr imera di\dsión, el teniente coronel 
de In fan te r í a D. Manuel Suárez Vaklés y 
Perdomo. 

R e t i r o . 

Se concede al profesor mayor de equitación 
1). M a u r o Rojo. 

Fa l lec tmiento . 

H a fallecido en Madrid el subinspector mé-

Pons Santoyq, segundo jefe de la comandan
cia dei Norte , á la p lana mayor del 14.° terció; 
I) . Manuel Alvarez Caparros , segundo jefe 
de la Comandancia de Murcia, á la plana ma
yor del 15." tercio; D. José Domenech Carr i 
llo, segundo jefe de la Comandancia de Mála
ga, á ¡a p lana mayor del 16." tercio; D. Mar
tín Monterde Caballero, segundo jefe de la 
Comandancia de Tarragona, á la plana mayor 
del .17.° tercio; D. Francisco Díaz Duarte , se
gundo jefe de la Comandancia de Cádiz, á 
la p lana mayor del 18." tercio. 

Don Francisco Márquez Sánchez, ascendi
do, de la Comandancia de Avila, á la p lana 
mayor del 19.° tercio; D. Rufino López y Gar
cía Medrano, segundo jefe de la Comandan
cia de Lo,groño, á la plana mayor del 20." 
tercio; D. Manuel Albert López, segundo jefe 
de la Comandancia de Caballería dei 21." 
tercio, á la p lana maj'or del mismo; I ) . Agus
tín López Venjoy, ascendido, de la Direc
ción genera!, á la plana mayor del 22." ter
cio; D. Valeriano de! "N'alle Serrano, ascen
dido, de la Comandancia del Norte , á la Co
mandancia de Madr id de segundo je fe ; don 
Inocencio Mar t ín Pi r is , ascendido, del Cole
gio de Guíirdias Jóvenes, á la Coma;:" • ;cia 
de Toledo de segundo jefe. 

FALLECIMIENTOS 

Don Nicanor Valdés, muerto en el acciden
te automovilista ocurrido en Mondoñedo, y del 
que dábamos cuenta en nuestros telegramas de 
ayer, era el p a d r e de nuestro querido amigo 
el abogado y miembro de la A. C. N . de 
J . P . , D. Lorenzo Valdés, á quien, lo mismo 
que á toda su familia enviamos el testimonio 
de nuestro pésame, pidiendo á Dios que con
ceda al alma del finado el eterno descanso. ^ 

—(Ayer entregó su alma á Dios en Ferrol , 
el reverendo padre Mercedario f ray José Cas-
t iñeira y Antelo, director, hasta hace poco 
t iempo, de los Luises de aquella ciudad, y 
muy querido de enantes le conocían. 

Reciban los ¡padres Mereedarios y la fami
lia del finado la expresión de nuestro senti
miento. 

DEL. JARON 
POE TEIiBGBAirO 

Tifón y desgrac ias . 

TOKIO 29. 
P n t i fón de una violencia ex t r ao rd ina r i a 

h a es-osado destrozos considerables en las 
ccMHcncaw V i w m e r o s a s v íc t imas , a r r a s t í j w ^ 
g r a n ifKmero de puentes . 

En Tokio h a n auedado sumerg idas unas 
10.000 casas . 

ASCENSOS 
Guard ia ci>'il. 

Se eioucede e! empleo superior inmediato á 
los cajpitanes D. Luciano Sanz, D. J a ime P l a 
nas, D . Valeriano del Valle, D. Alfonso Mar
tín, D. Rafael Bemal , D. Fe rnando Vidal, don 
Hermógenes Gutiérrez, I) . José Valero, don 
Alejo Art iz , D- José Agndo, D. Enr ique Be
nedicto, D. Fe rnando Torrens, D. Inocencio 
Mart ín , D. Ciríaco I r i a r te , D. Agust ín López, 
D. Ángel Her re ras , D. Rogelio Rodríguez, don 
José Sánchez, D. Antonio Alvarez, D . José 
Borrúe, D . Tomás Neila, D. Ricardo Bonal, 
D. Francisco Márquez, D. Manuel Gar re y d)on 
Ulpiano de la Hoz. 

A los primeros tenientes D. Vicente Sego-
vin, D. Román García, D. Ildefonso Blanco, 
D. J a ime Pérez, D . Pedro Moraleda, D . Ricar^ 
do Molina, D. Pedro Checa, D. Joaquín Ver
de, D . Fernando Navas y D. José Rodríguez. 

Y á los segundos tenientes de la escala de 
reserva D. José Corominas, D. J t ian Mnñiz, 
D. Gumersindo Remésal, D. Pedro Izquierdo, 
D. Tomás Corrales, D. Antonio Fernández , 
D. Bartolomé Buenaventura y D. E a m ó n P é -
rez. 

DlhlSTINOS 
Guard ia cfvfl. 

Comandantes : D. José Fernández, de la Co
mandancia de Madrid, á p lana mayor del p r i 
mer tercio; D. José Domingo Fernández, de la 
Comandancia de Toledo, á la plana mayor del 
segundo terc io ; D. Miguel Abril, de la Co
mandancia de Barcelona, á la p lana mayor 
del tercer tercio; D. Rafael Falces, de la Co
mandancia de Sevilla, a l a plana mayor del 
cuarto tgreie; D . Manuel Jiménez, de la Co
mandancia de Valencia, á la p lana mayor del 
quinto tercio; D. Luis Kayser , de la Coman
dancia de la Cornña, á la plana mayor del 
sexto tercio; D. Vicente Tudela, de la Co-
dancia de La Cornña, á la plana mayor del 
séptimo terüio; D. Pablo Feliú, de la Coman
dancia de Gi-anada, á la plana mayor del octa
vo tercio; D . José Martínez, de la Comandan
cia de Valladoiid, á la plana mayor del nové-
no tercio. 

Don José Sánchez López, a,scendido, de la 
Comandancia de Soria, á la p l a n a m a y o r 
del décimo tercio; D. Luis E r r a r t e Leónidas, se
gundo jefe de la Comandancia de Badajoz, á 
la p lana mayor del I L " terc io ; D . Salvador 
Calderón del Campo, segundo jefe de la Co-
BiandSncia de Palencáa, á la plana mayor del 
12." tercio; D. Narciso Portas Ase,anio, .se
gundo jefe de la Comandancia de Guipúzcoa, 
á la plana payo i ' del 13," t e r d o ; D. Antonio 

O TI CÍAS 
Ayer recibió c r i s t iana sepu l tu ra en el ce

men te r io de la A l m u d e n a el cadáver de la 
vi r tuosa sñora doña Vicenta Matabuena , es
posa que fué de nues t ro empleado José Ma
ría Díaz, á quien r e i t e r amos la exprasión 
de nues t ro sent ido pésr-me. 

El a¡contecim.iento científico ac tual , p a r a 
conservar el cabello y nunca t ener canas, es 
E I J PII i íJHOIi . No m a n c h a las manos n i ro 
pas. F r a s c o : .3 pese tas . 

Depós i to : Pérez Mar t ín y Compañía : Ma
drid. 

P iaza de T o i t » de Madr id . 

M a ñ a n a domingo se ce lebra rá a n a g r a n 
novil lada. 

Ul t ima cor r ida en que toman p a r t e los 
sa l t adores landeses Vai l lant y Campagnola . 

1." Se l id ia rá un novillo defectuoso de 
u n a ac red i t ada ganade r í a , en el que los 
refer idos sa l t adores e j ecu ta rán sus a r r i e sga 
dos sa l tos mor t a l e s á eiterpo l impio y con la 
gar rocha . Desspués de bander i l leado será 
m u e r t o á e s toque por el ap laud ido m a t a d o r 
de Bovilios Antonio Alvarez , Alvarr to de 
Córdoba, nuevo en esta Plaza. 

2." Se l id ia rán seis novillos de la acre
d i t ada g a n a d e r í a de los he rede ros de don 
Es teban Hernández , por los dies t ros Muña-
gor r i , L a r i t a y Franc i sco Gut iérrez , Serra-
n l to de Córdoba, nuevo en esta Plaza. 

La corr ida empezará á las cuat ro . 

E L M E J O R P O S T R E 

MERMELADAS TREVIJANO 
Las escuelas pa r roqu ia l e s del Sagrado Co

razón de Je sús t e n d r á n sus exámenes hoy 
sábado , 30. 

M a ñ a n a domingo será el r e p a r t o de pre
mios á los a lumnos . 

Por la m a ñ a n a , á las ocho, t e n d r á n misa 
de Comunión genera l . 

Después se rán obsequiados con nn a lmuer 
zo en el local de las escuelas. 

Y á las ocho de la noche se celebrará una 
a m e n a ve lada , en que se d i s t r ibu i rán los 
premios. 

E n su domicil io social r eun ié ronse ayer 
los vendedores de periódicos, con objeto de 
conocer el r e su l t ado de la en t rev is ta que la 
Comisión n o m b r a al efecto celebró con el 
alca lde el día 21 del ac tua l pa ra t r a t a r del 
dis t in t ivo que han de usar los vendedores . 

. F e r n a n d o Maldonado, p res idente de !a So
ciedad El Progreso , dijo que el alcalde ha
bía recibido a t e n t a t a e a t e á la Comisión, ma-

La Inspección genera l de Sanidad exterior 
publica en la "Gaceta. , de ayer una rect i
ficación del cónsul de España en Budapest , 
manifes tando que la población de Novi Kar -
lovci, á que se refiere la circular publicada 
ayer en dicho diario oficial, re la t iva á la 
existencia de casos de cólera, no es puer to 
?.u e! Adriát ico, sino puebio s i tuado en la 
provincia de Slavonia, cerca de la frontera ¡ 
de Servia. I 

Cotfeacioiies de Bolsas 
29 DE .VGOSTO DE 1913 

BOLSA DE MADRID 

Foaflos públicos . Intíirior -i ̂ /'e 
S e r i e F , d e 60.000 pese t a s nominr . ies 

» E , » 25.000 > > 
• D. > 12.500 > > 
> G, > -).<m ' > .... 
' B, > 3.800 • > ' . . . . 
• A, . 500 ' 
' G V' H , de 100 V 200 p t a s . u o m i n l s . 

í d e m flu do m e s 
í d e m ñu p r ó x i m o 
.^mor t izable al 5 % . 
W e m 4 % 
Banco i í iDotecar ío (ie España , 4/o 
Obl igac iones : F . C. V. Ariza, o °/o 
Soc iedad de E lec t r i c idad Mediodía, 5 . . . 
E lec t r i c idad d e C h a m b e r í , 8 % "/o 
Sociedad G. A z u c a r e r a de E s p a ñ a , i '*.'o*. 
u n i ó n Alco ' io le ra E s p i g ó l a , ñ "le -
Acc iones del Banco do E s p a ñ a 
í d e m Hi spano-Arae r i cano 
í d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a 
í d e m dñ Castil la 
í d e m EspafSol de Ci'éditíi 
í d e m Cent ra l Mejicano 
í d e m E s p a ñ o l del Río de la P la t a 
Compafifa Avrend. i ta r ia de Tabacos 
S. G. A z u c a r e r a de E s i i a l a P r e f e r e n t e s . 
í d e m O r d i n a r i a s 
í d e m Al tos H o r n o s de Bilbao 
í d e m Duro -Fe i í i ue r a 
U n i á n Alcoho le ra Española , o ':). 
í d e m K e s i n e r a E.spañola, ,"» ^ j 
í d e m E s p a ñ o l a d e Exp los i i ' o s 

Ayuntaintei ito áe Madrid. 

E m p . 1863 Obl igac iones 100 p e s e t a s 
í d e m p o r r e s u l t a s 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r 
í d e m id . , en el e n s a n c h e 

P r e 
ceden te 

00,01 
79,95 
»0,00 
80,70 
8 1 . « 
83,50 
84,30 
84,25 
00,00 
80,0-í 
80,10 
99,10 
90,50 
98.00 

106,50 
á9,00 
59,00 
79,00 

100,00 
44S.,,t> 
IHS.OO 
2:)-3,00 

95,00 
118,00 
130.00 
i'.U.7o 
•¿89.25 

4!,60 
I;!..53 

. ,131,00 
."7,00 
78.00 

101,00 
264,00 

00,00 
00,00 
93,5-D 
09.00 
«0,09 

Oe hoy . 

00,00 
80,00 
80,20 
80,75 
81,50 
82,75 
84,50 
84,76 
«0,00 
80.06 
80,10 
88„80 
!-l,60 
98,95 

106,50 
00,00 
00.00 
79,00 
00,00 

•t-i9.00 
000,00 
CtiO.OO 
00,00 

118,00 
185,00 
434,00 
289,50 

41.50 
í:i.00 

OM.flO 
t.0,Oi 
OO.OO 

0 0 0 , 0 0 
2 5 5 , 0 0 

0 0 , 0 0 
00,00 
00.00 
00,00 
00,00 

UCESOS^í 
B-Bito oe ,)0,fst.s. 

Luisa García, domicil iada en la calle del 
Barco, núm. 4, ha denunciado á su sirvien,' < 
ta Guadalupe por haberse ésta march.ado 
l levándose una lanzadora de oro y br i l lantes 
va luada en 10,̂ > pesetas, propiedad de lá 
denunciante . 

Caídas casuales . 

El niño de diez años Agust ín Morales 
Mart ín cayóse casua lmente en el callejón 
de Tudescos, encont rándose j ugando con 
una nifia de su edad, Üamada Pi lar Pascual . 

Conducido á la Casa da Socorro del dis
t r i to correspondiente , fué asist ido de var ias 
lesiones de iironóstioo reservado, en la ca
beza, y conmoción ce--e)>ral. 

-—En la Casa de Socorro cel Centro fué 
ayer .a.sist!rto. el niño de siete años Jiiitonio 
Ferr.írcJea d3 var ias Io-i!0;jes en la w a n o 
(-'erríha. ñ': pronóstico reservado, que se 
proüiijo jugando á la reja en la callo de 
ia Aduana, ¡le.-.de vive. 

í 'eiíRsices ele nn» lucha. 

Bu el pasaje de Valdecilla prodújose ayer 
I;orenzo Carre tero Maqueda, de t rece afios, 
la f ractura dei braso izquierdo, de pronós
tico reservado, ocasionada en lucha "greco-
r o m a n a " que sostenía con su amigo Aifoa-
Gaitán, de catorce años de edad. 

El lesionado, después de asist ido en la 
Casa de Socorro correspondiente , pasó á su 
domicilio por prescripción facultat iva. 

Into.xicación. 

Kn la Casa de Socorro de los Cuat ro 
Caminos fué asis t ida de intoxicación, por 
haber iugerido equivocadamente una p e 
queña cant idad de yodo, la n iña de (Jiez 
afios María Luisa Torres , domicil iada en 
la caile de Jaén , núm. 4. 

Riña de iniijej'es, 

.En la caile de Californias (Nueva Numasi-
cia) , r iñeron ayer Rosario Soldado y Pi la r 
Barrera.^ do cincuenta y siete y t re in ta 7 
siete años, respect ivamente , r e su l t ando \9, 
pr imera con varias her idas de pronóstico 
reservado en ia cabeza. 

"E l t imo del iK)rtugués". 

Por este conocidísimo procedimiento la 
fueron t imadas ayer 250 pesetas á Anto
nia de Anta Cabrero, de sesenta y sieta 
años de edad. 

Un hombre ah<^a4o. 

En Perales del r ío Ta juña fué ayer des
cubier to debajo del puente de la Concep
ción el cadáver de un hombre l lamado Ba-^ 
sillo Bello Rubio, de veinte años de ©dad 
y vecino de dicho pueblo. 

Es te había salido poco antes á bañarse , 
suponiéndose que las aguas le a r r a s t r a r o n 
a! in ter ior del río, donde se ahogó. 

El Juzgado personóse en el lugar del su
ceso, o rdenando el levantamiento del ca
dáver. 

Muer to de una cuchillada. 

La Guard ia civil del pues to de Chinchón h * 
comunicado que en el té rmino municipal de 
dicho pueblo r iñeron ayer los cuñados Emer 
ter io Segovia López, "Condores" , y Nicolás 
Bui t rago , "Rea l i s ta" , r esu l t ando gravls lma-
mente her ido el segundo de u&a cuchillada. 

E! hecho tuvo Jugar en un si t io deno
minado Ve.a;a Castillo, y fué ocasionado por 
si el pr imero quer ía da r agua á una ca
ballería suya antes que á ot ra del segundo. 

Nicolás Bui t rago falleció á los pocos mo-, 
mentos de recibir la her ida . 

El agresor i.i.a sido detenido. 

CAMBIOS SOBRE P I Í A Z Í S E X T R A N J E R A S 

Par í s , 107,50-60 y 55 ; Londres , 27,18-
14 y 15 ; Berl ín , 132,25 y 133, 25. 

BOLSA DE B A R C E I J O N . - Í 
In ter ior fin de mes, 80 ,15 ; Amort izable 

5 por 100, 9« ,35 ; Nortes , 101,50; Alican
tes, 97 ,85 ; Orenses, 28,90; Andaluces, 
65,50. 

BOLSA » K BILBAO 
Altos Hornos , 340,00; Resineras , 98,00; 

Explosivos, 253,00; Indus t r i a y Comercio, 
194,00; Fe lgueras , 8v,00. 

BOLSA I>E PARÍ.S 
Exter ior español , 81,50; Francés , 88,7 2; 

F . C. Nor te de España , 470,00; Alicantes, 
455,00; Río t in to , 1.983,00; Crédit Lyon-
nais , 1.697,00; Bancos: Racional de Méjico, 
657,00; Londres y Méjico, 455.00; Cen
t r a l Mejicano, 125,00. 

i50L.s.¡\ j>E r.y.-.u;::;,s 
T\- ' - r ior español , o; r , C^-.^solidado in-

r ' . . '•: ' r ; - ' '<( 74,i ,: ._:, , i ián 3 por 
100, 74,u.J; _¡b,, !•- ., j r 100, 104,00; 
Japonés 1907, 10u,üu, :...tíjicano 1899 5 
por 100, 9 4,00; Uruguay 3 % por 100. 
7-0,00. 

BOLSA D E .ME,ílCO 

Bancos: Nacional de Méjico, 29 0.00; 
Londres y Méjico, 230,00; Centra l Meji
cano, 60,00. 

BOLSA D E BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia , 165,00; Bonos 

Hipotecar ios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA B E CHILE 
Bancos : de Chile, SOT.OO; Español de 

Chile, 137,00. 

oy 

RBL. 1 Q ! 03A3 
Día 30 . Sábado .—San ta Rosa de Lima, 

v i rgen; Santos Fél ix y A<íaucto, m á r t i r e s ; 
Santos Bonifacio y Tecla, con sus doce h i 
jos már t i r e s , y San ta Gaudeneia, vii-gen y 
m á r t i r . — L a Misa y Oficio divino son de 
Santa Rosa de Lima, eon r i t o dobie y color 
blaneo. 

P a r r o q u i a de San R a m ó n (Puen t e de Va-
Ueoas) (Cua ren t a Horas) . .—Misa mayor á 
las diez, y por la t a r d e , á las cinco. Estación, 
Rosar io , solemnes Vísperas de San R a m ó n 
y Reserva . 

P a r r o q u i a de Nmestra Señora de la Con
so lac ión .—Cont inúa la Novena á San Agus
t ín , rezándose por la t a r d e , á las cinco y 
media. A las seis. Salve y solemne ple'^aria 
á la Sant ís ima Virgen. 

San Millán.—Continúa, el Ejercicio de los 
Quince Sábados á Nues t ra Señora del Rosa
rio , hacién'dwse en la Misa dé siete. 

Adoración N o c t u r n a . — T u m o : San Ra 
m ó n Nonnatio. 

(Este períódieo se publica ctin censura ecle
siástica.) 

EL CRIMEN DE JALÓN 

El Jn25gado militar ha comimicado á Ma
ría Luisa Sánchez que se ha den^ ' ado la li
bertad pedida p a r a ella por su defensor. 

Al ex capi tán Sánchez le han mostrado las 
praebas de" las falsedades cometidas en las 
inscripraones de sus hijos en el Regis t io civil. 

Afírmase cjue, á consecuencia del expedien
te instruido p a r a averiguar quién autor i íó al 
fotógrafo Alfonso á re t ra ta r á Sánchez, ha 
sido aiTestado un oficial de Prisiones Milita
res, y que en breve se harán algtmos ti'a.sla-
áús de destina. 

BUEX RETIRO.—(Benef ic io del director 
de la compañía y pr imer actor de carác
ter Sr. Marche t i ) .—A las nueve, concierto 
por la Banda Municipal .—A las diez, la 
opere ta en t res actos. Maniobra di au -
t u n n o . — D u r a n t e los in termedios , seccione» 
de var ie tés y exhibición de películas cina-
matográf icas .—Entrada al Parque , 0,60 c e a . . 
t imos, incluidos todos los impuestos . 

• ALVAREZ QUI.NTBRO.—A las nueve 7 
media . El prólogo de up d rama .—A las diez 
y media. Mañana do só\ y El patio. 

PP.IKCIPE ALFONSO.—Ideal c inema; t e -
léfono 4.243.—Sección cont inua todos los 
días.—-Nuevos p rog ramas á diar io .—Miérco
les, gran moda; jueves , mat inée infanti l coa 
rega los .—Gran ventilación y agradable t em
pe ra tu r a .—Butaca , 50 céntimos. 

Éxi tos : El veneno de las pa labras y M 
heredero del t rono (1.000 metros cada u n a ) . 

El lunes, g ran suceso: Esclavos del or» 
(1.500 metro-K, en colores) . 

BENAV'ENTE.—De cinco y medía á doc« 
y media, sección cont inua de cinematógrafo. 
Todos los días, estrenos. 

CINEMA X,—Salón de verano, excelente 
t empera tu ra , .gran ventilación. Es te salón 
t iene 18 grandes ventanas , 15 potentes ven-

j t i ladores y un enorme aspirador . 
I Sección cont inua de s?is á doce y m e -
1 dia. 
I Éxitos de "Luz extinguida. . , " l í l dinero n« 
¡hace feliz", ' 'Tom Dickson ' y "La buena 
causa" . 

E L PARAÍSO (Alcalá, 149; teléfon» 
2.414).—-Delicioso pa rque de recreos.^-CS» 
nematógrafo , banda mil i tar , pa t ines , lawn-
tennis , caWe aéreo, t r i nque te amer icano, t i 
ro ai blanco, etc. 

Tarde , á las siete. Noche, S las nueve y 
media. 

GRAN VIA (plaza del Cal lao) .—Teléfono 
4.510.—De seis á doce y media, sección con
t inua . 

Éxi to : La ciudad sub te r ránea . 
Es t r eno : Dos madres y var ias cómicas. 
E l 1 de Sept iembre, es t reno de la asom

brosa película "Los core&ponisaTes &^' i » 
guerra. . . 

SALÓN REGIO (plaza de E s p a ñ a ) . — C i 
nema- tea t ro .—Secciones cont inuas de cinco 
y media á una.—.Jueves, mat inée con rega
los .—Martes y viernes, populares. -— Nota
bles es t renos. 

Grandes éxitos: "E l caballero de la cap» 
n e g r a " (pel ícula) y Ju l i ano (ven t r í locuo) . 

P E T I T PAL.AIS.—Sección cont inua popu
lar de seis á doce y t res euar tes .—Selec to . 
y var iado p rog rama de es t renos .—El meJflT 
salón de ve rano .—Butaca , 40 céntimos. 

MAGIC-PAR.K (paseo de Rosales y calle 
do F e r r a z ) . — T o d o s los días, espectáculos áit 
Tarietés por la compañía internacional.—-. 
Es t renos de películas. Conciertos por una 
orques ta de 30 profesores, que dirige S a ^ -
Barba .—Los viernes , por ia t a rde , fiesta de , 
los n iños .—Los lunes, poj- la noche, noches 
e legantes ,—Atracc iones nunca vis tas: p la ta
forma de la r isa , laber in to chinó, la débacle , 
el vér t igo y g ran carroíisel. E n t r a d a , por Is. 
t a r d e , 30 céntimos. Por las noches, 60 cént i
mos. Los lunes , 1,50, incluidos todos los im
puestos . Los t r anv ías 6 y 12 van has ta Itm 
pue r t a s de Magic-Park . 

CINEMA AZUL (peseo de Rosales , fren
t e al Cuartel de la Montaña).—^Todas las 
noches, g ran seccidn de c inematógrafo d« 
nueve y media á doce y media , es t renos , coa-
m e n t e cambio de p rog rama , estr-enos, con
cier to por u n sexteto de r e p u t a d o s profe
sores .—Los jueves y domingos, á las sel» 
y media , sección especial con n ú m e r o s d e 
gran atracción, películas cómicas, regía
lo á todos los niños, elevación de globos, 
rifa de jugue te s y o t ras d ive r s iones .—Pre
ferencia, 30 cént imos; e n t r a d a geaefa l , Sft. 

CIUDAD LINEAL. .—Kursaa l .—Coñt lnu»- ; 
ción del campeona to del m u n d o , 1913 , de l a 
cha g reco - romana .—Desde las siete y m e 
dia, va r ie tés , cul to r epe r to r io .—Vein te r « - ' 
creos diferentes. 

."" ,. HMrREáíirPHíARRO, M 
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P A R A BIFENOS I 3 I P R E -
s o s ¥ S E I Í I J O S C A U C H O 
ERcomieada , 20 , diipliea-
d o . — A p a r t a d o I f l Ma

drid, 

FáBBJCáS E'i BáBáCALDO ¥ SESTA8 

Lingote ai cok d e c a M a d su
p e r i o r p a r a fnndieiories y lior-
ijI )s Mai ' t i i)-Siemens. 

A c e r o s BftKsemer y S i e m e n s -
Martín. en las d imens io i ies usua-
J<>b p a r a el comerc io y cons-
a acc iones . 

C a r r ü s s Vignoles, p e s a d o s j 
Jigeros, pora f e r roca r r i l e s , mi
n a s y o t ras , i i idus t r ias . 

Ca r r i i e s Phoen ixó Broca p a r a 
üduv íaK eléc t r icos . 

Viguería p a r a t o d a c lase d e 
c o n s t r u c c i o n e s . 

C h a p a s g r u e s a s y finas. 
Cons t rucc iones dé vigas a rma

d a s para , p u e n t e s y edificios. 

Fabr icac ión espec ia l d e hoja
lata. 

Cubos y B a ñ o s ga lvan i zados . 

Latería p a r a fábr icas d e con
se rvas . 

E n v a s e s de hojalata p a r a di
v e r s a s api icac io i ies . 

LA PRENSA 
AGENOiA DE ANUPiCSSS 

DE 

R a f a e l Bas-s-los. 

ísCarman, 18. Teiéfens 123.= 

MADRID 
C o m b i n a c i o n e s eco

nómicas de va r ios pe
r iód icos . P í d a n s e ta
rifas y p r e s u p u e s t o s 
de p u b l i c i d a d p a r a 
Madrid y p rov inc ia s . 
G r a n d e s descuen tos 
en esque las do defun
ción, l ioveiiario y ani
ve r sa r io . 

Bimmñ lOBá LA eORBESPilDEiClá 

A 

P E R S O N A e x c e l e n t e s 
informes, r e s iden te en p ro
vincias, ofrécese p a r a ayu
da de cámara , mozo come
dor, camare ro , e tcétera , 
e tcétera . T rus t Anuncia
dor, Pez, 9. 

la h i m i a n i d a d l i b r e d e 
m o s c a s , c o n e l n u e v o 
caza í d e m d e 15 cónt i 
m o s , d e MAMIM. 

Utens i l i o s d e coc ina 
i r r o m p i b l e s . B a t e r í a s 
c o m p l e t a s á 5 8 p e 
s e t a s . B a ñ o s g r a n d e s , 
35 p t a s . D u c i í a s . T u b s 
i ng l e se s d e u n a p ieza 
P r e c i o s fijos b a r a t o s . 

A n t i g u a C a s a M A 
R Í N . 12, P l a z a d e He
r r a d o r e s , 12 (ojo) esqui
n a á S a n F e l i p e Ner i . 

C a t á l o g o s i l u s t r a d o s 
con m á s d e 4.000 a r 
t ícu los . 

Se admiten anuíiciss y suscripciones 
en li Idiiiinistración de este periódico. 

Madrid P ías . 
P rov inc ias . » 
P o r t u g a l . . > 

s Bxtranjei-o: > 
> Unión p o s t a l . . . . . . > 
' No c o m p r e n d i d a s . > 

Año. 

12 
18 
35 

40 
60 

S messs. 

6 
S 

13 

20 
• 3 0 

3 meses. 

S 
4,50 
8 

10 
15 

Mes. 

1 

T A R I F A D E P U B L I C I D 

Artículo;-! industriales 
Entrefllets 
Noticias 
P>ibliooTaf ia 
Reclamos..' 
iíu la cuarta plana 

» í > plana entera... 
» > X. media plana.. . 
» « » cuarto p lana . . 
» » » octavo plana . . 

AD 

. línea. 

. 

, 
, 
, 

> 
> 
> 
» 
» 
3 

> 
> 
> 

Pesetas. 

3 
2,50 
2 
1.50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

Los pagos adalsntadss, 

Cada snsiüüic saiisfsri tS céniimss de impuesto. 

y Se admiten esqaelss hasta ias tres de ía madragada en la 

) tajprsHía, CALLE BE PIZARRO, M. 

c K e d a c c í ó a y AdaiÓB., Bayqraiilo, 4 y 6. 

5 rvl A. D F? I o 
( = : = = TELÉFONO 365. —APARTADO 466. i = = - ^ 

' ' ,* 
— |« 

ku&úlíMm talleres del esciitor 
ri™í 

Imágenes, Altares y toda clarfe dfe carpinter ía re
ligiosa. Actividad demostrada en ios múlt iples en
cargos, debido al irumeroso é instruido persona!, 

V I C E M T E T E N A , escultor. ¥ A L E M C I A 

AGENCIA DE PÍIBLICIOAD 

Eiiilit 
l ia Blas a n t i g a a de Bíadrid. 
Prec ios sin coiiipetencia 
p a r a aiiUBCios, reclamos, 
not icias , esquelas y aiú-

vei^sarios. 
Anuncios en Vallas, Telo
nes, T ranv ía s ; r epar to de 
Impresos y Mues t ras , y Co
lección de car teles en to
das las provincias de Es

paña. 

Especial p a r a anuncios 
eix todos ios periódicos. 

P ídanse presupues tos y t a 
rifas, que se envían gra t i s . 

Oficinas: 
10, r i rE.XCARKAIj , 10, 3.» 

Teléfono. 805 . 

L a «Unión d e Darnas E s p a ñ o l a s » h a p u b l i c a d o e n u n fol leto la e locuen t í s ima 

confe renc ia p r o n u n c i a d a p o r e l i n s i g n e o r a d o r D . J u a n V á z q u e z d e Mella e n la 

A c a d e m i a d e J u i i s p r u d e n c i a . 

La con fe renc i a ha s ido a m p l i a d a p o r su a u t o r e n la p a r t e r e f e r e n t e á la Tr in i -

ciad y en la n o t a final y ci ta r e l a t i v a á la p e r s o n a d e F e r r e r G u a r d i a . 

E s t e i n t e r e s a n t e fol leto se h a l l a d e v e n t a en e l k io sco d e EL DEBATE (calle d e Alca

lá, f r en te á la ig les ia d e Ca la t r avas ) ; el p r e c i o es e l d e 1,25 p e s e t a s . 

^ 

^ i ^ ^ « & ^ ^ ^ ^ ^ ^ í s ^ ^ ^ ® ^ ^ « ^ ® ^ ^ ® ^ ^ # # ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « g * ^ ^ ^ 

Íes discursos proníinciados por el 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

Ómnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia j un solo do

micilio, hasta seis personas y 100 kilogramo de equi
paje, á las estaciones del ííorte y Mediodía ó viceversa, 
tres pesetas. 

" V I 3 O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho 

que tiene establecido esta Casa en la calle de Alcalá, 
ndm. 18̂  Sr. Garrouste, con el despacho de las Compa
ñías, por encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a í á , 18.—Teléfosso 3.2S3. 

D. Alejandro Pidal y Mon D- Ángel Herrera 

e B l a T e l a d a q i s e o r g a s i i z ó E L D E B A T E 

p a r a feonrar l a m e i a a o r i a «lel S r . M e n ' é i a d e i : 

j P e l a y o , e n e l t e a t r o d e l a P r i a c e s a . 

i iOiS QOE SE ¥£NOEr 
EN EL 

f=>reo lo : t J M A I = » S : S E : X A 
S; S; De Teaía en el Kiosco de 

ÉL DEBAfETcaÜe^de"Alcaíá. 

[@non 
DE 

COirPiXÑÍA AMÓNIM.V DO.MiCILIADA EN BILBAO 

ÚB pese tas . 

VIZC'iYA (Zua/.o, Lirehana, E lor r i e ta y Gutur r ibay) . OVIEDO (I^a Manjora) , ! 
M M)RID, SEVILLA (El Empa lme) , CARTAGENA, BARCELONA (Badalona) , 

yiALAGA, GAGBRES (Aldca-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
A c l t l o s y pFOsJ.ir,ct©s q u í m i c o s . 

Superfosfatos de cal. 
Supoj-fosfatos de huesos . 
Nitrato de soíui. 
Sales de potasa . 
Sulfato de amoníaco . 
Snlíafo de sosa. 

Glioerinas. 
Acido ní t r ico . 
Acido sulfúrico corr iente . 
Acido sulfúrico anh id ro . 
Acido c lorh ídr ico . 

tkAstlíCí ríSflt1IOTlSi9«fnc y FJ"!**^®*"»-» m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e «le | 
p o n o * CIÍHip i3IJ^I .0& c i s l t i v o s , a d e c i s a d o s á t o d o s l o s t e r r e n o s . 

L . s b o r a t o r i o s 
p a r a e l araálisis gpats«ito y c o s a p l e t o d e l o s t e r r e n o s 'y d e t e r m i i i a -

ciÓB d e los m e j o r e s abossos . p í A D E I D , VILLANUEVA, n á m . 11.) ^'> 

Servicio agronómico JreTSSne^s'ablr;. 
E > c c m o . S r . D . L - u r s C 3 r 3 n c á ® a w j . 

AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía práctica para sacar 
las muestras do las tierras, á fln de que se pueda determinar cuál es el abono 
conveniente. 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, VILLANUEVA, 11, ó a! doniieillo social. 

D l s - e c c l ó s í t e l e g r á f i c a s G E I N C O 

L l a m a m o s la aten
ción sob re este nue
vo re loj quO: segura
m e n t e s e r á aprecia
do p o r todos los q u e 
sus ocupac iones les 
exige s abe r la h o r a 
fija de noche, l o cual 
se cons igue con el 
m i s m o sin neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i 
l las, etc. 

Es te nuevo r e l o j 
t iene en su esfera y 
mani l l a s u n a compo
sición R A D I U M — 
Radium, ma te r i a mi 
nera l , descub ie r t a ha
ce a lgunos a ñ o s y 
que hoy vale 20 mi
l lones el k i lo ap ro 
ix in iadamente , y des
p u é s de m u c h o s . es
fuerzos y t rabajos se 
lia p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , en ínfima 
can t idad , s o b r e , las 
h o r a s y man i l l a s , que 
p e r m i t e n ver per 
fec tamente las lioi-as 
de noche . Ver este re 
loj en la o b s c u r i d a d es v e r d a d e r a m e n t e i m a marav i l l a . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r -
I d o t e s p a r a a d q u i r i r - . e s t e r e l o j . 

,En caja nicpiel, con buena máqu ina , garant iza
da, caja m o d a e x t r a p l a n o 25 

ldem,_ m á q u i n a extra , áncora , r u b í e s 35 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rub íes , decorac ión ai-tística ó m a t e . 40 
E n 5, 6 y 8 plazos , respect ivament©. 

Ai contado ss hace una rebaja de m 10 por 133i' 
¡Se mspdan por correo sgrtifjcados con aumsnls de {,50 pss&tas. 

EL Fá^TáSTiCO 

E Í J D E B A T E Madrid. 
E ! CoiTeo E s p a ñ o l Madrid. 
E l Siglo Putui-o Madrid. 
Bí Universo Madrid. 
E l Eco deí P u e b l o Madrid. 
Jja Iiectui 'a Daai in ica! Madrid. 
Vida, E.«ipañola. Madrid. 
E l F a s i l Madrid . 
Coleccionismo Madrid. 
Jja Gaceta del Nor t e Bilbao. 
BBíácadi Bilbao. 
A u r r e r á Bilbao. 
HeUos Bilbao. 
E l Cor reo del Nor t e San Sebast ián. 
JGl P e n s a m i e n t o N a v a r r o . . . Pamplona . 
Ija Gaceta de Á l a v a . . . . Vitoria . 
He ra ldo Alavés Vitoria. 
E l Diar io de la Rio ja Logroño. 
Tier ra H i d a l g a . . Burgos . 
E l G a r b a y ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oviedo. 
E l P u e b l o A s t a r . . . . . . . . . . . . Gijón. 
E l Eco d e Galicia Coruña. 
Galicia Nueva Coruña. 
Diar io de Galicia Santiago. 
L a Beg ióa Orense. 
Ii» Voz de la Verdad Lugo. 
E l Noticiero d e Vlgo Vigo. 
Vida Gallega Vigo. 
Diar io d e León LeSn. 
E l B ia r io Montañés San tander . 
Lea l t ad Santander . 
E l Po rveü i r VaUadolid. 
Diar io Begiomal VaUadolid. 
Volveré VaUadolid. 
Diar io de Avila Avila. 
E l Correo d e Z a m o r a Zamora . 
E l Sa lman t ino Salamanca. 
E l Caste l lano Toledo. 
E l P n e b l o Mstnchego Ciudad Real . 
Vida- S íanchega Ciudad Real . 
E l Noticiero E x t r e m e ñ o . . . Badajoz. 
Diar io de Cáceres . . Caceras. 
E l Cor reo E x t r e m e ñ o „. Cacares. 
T ie r ra E.xtrenieña Brozas, Cáceres 
E l Defensor de C ó r d o b a . . . Córdoba. 
E l Correo de Anda luc í a . . . Sevilla. 
F í g a r o Sevilla. 
E l Correo de Cádiz Cádiz. 
L a Defensa. Málaga. 
L a Independenc ia Almer ía . 
La Gaceta deí S u r Granada . 
E l Noticiero Zaragoza. 
E l P i l a r Zaragoza, 
L a Vo^ de Valencia Valencia. 
Diar io de Valenc ia Valencia. 
Bil Correo C a t a l á n Barcelona. 
L a Voz de l a Trad ic ión Barcelona. 
La H o i i n i g a de Oro Barcelona. 
Monarqu ía F e d e r a l Barcelona. 
La T r i n c h e i u Barcelori.a. 
E l Vade-Mecnm del Ja imis ta . Barcelona. 
Tradic iones P a t r i a s Barcelona. 
E l Correo de Mallorca P a l m a Mallorca 
E l P a í s Méjico. 
Cosmos. Méjico. 

M N E A D E BUENOS AOIES 
Servicio mensua l , sal iendo d e Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

7 d i r ec t amen te p a r a Santa Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Aires ; em
prend iendo el viaje de regreso desda Buenos Aires el d ía 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente pa ra Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación pa ra t rans
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Nor t e de España . 

L INEA B E N E W - y O B K , CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensua l , sal iendo de Genova el 2 1 , de Barce lona el 2t», de Mála

ga el 28 y de Cádiis el 30, d i rec tamente p a r a New-York, H a b a n a , Veraoruz y 
P u e r t o Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente pa ra New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi t e pasaje y 
carga para pue r tos de! Pacífico, con t r ansbordo en P u e r t o Méjico, así como 
pa ra Tamplco, con t r ansbordo en Veracruz . 

LINEA B E CUBA Y BÍEJICO 
Servicio mens-ual & Habana , Veracruz y Tamplco , sa l iendo de Bilbao el 17< 

de S a n t a n d e r el 19, de Gijón el 30 y de Coruña el 2 1 , d i r ec t amen te pa ra Ha
bana, Veracruz y Tampico. Sal idas de Tampioo el 13 , de Veracruz el 16 y d« 
H a b a n a el 20 de cada mes, d i r ec t amen te pa ra Coruña y Santander . Se admite 
pasa je y ca rga p a r a Costaí irme y Pacífico, con t r ansbo rdo en H a b a n a al va-' 
por de la l ínea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales ea pasajes de ida y vuel ta y 
t ambién precios convencionales pa ra cam8.rotes de lujo. 

L INEA D E VENEZUELA-COLOMBIA " ' 
Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el 10, eí 11 de Valeneia, el 13 d«' 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, direct&ro.ente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de la P a l m a P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . H a b a n a , P u e r t o Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes p a r a Sabanil la , Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra . etc. Se admi t e pasaj« 
y ca rga p a r a Veracruz y Tanípico, con t r ansbordo en H a b a n a . Combina por el 
fer rocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos a d m i t e pasaje y ca rga con billetes y conocimientos directos . Tam
bién carga p a r a Maracalbo y Coro con t r ansbordo en Curacao y pa ra Cumaná, 
Curápano y Tidnldad con t r ansbordo ea P u e r t o Cabello. 

LINEA DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales , a r r a n c a n d o de Liverpool y bac iendo las escalas ét 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, p a r a sal i r de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 B'ebrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abri l , 2S Mayo, 
2.5 Jun io , 23 Ju l io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
Diciembre; d i rec tamente pa ra Port-Baid, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea : 28 Ene ro . 25 Feb re ro , 25 
Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Ju l io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i r ec tamente pa ra Singapore , demás es
calas in te rmedias que á la ida has ta Barcelona, pros iguiendo el viajc^ p a r a Cá
diz, Lisboa, San tander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y de los puer
tos de la costa or ienta l de África, de ia India , Java , Suma t r a , China, J apón y 

LINEA D E FERNANDO POO 
Servicio mensual , sa l iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal
mas , San ta Cruz de la P a l m a y puer tos de la costa occidental ' ' á África. 

Regreso de F e r n a n d o Póo el 5, haciendo las escalas de Caaar i a s y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Es tos vapores admi ten ca rga en las condiciones más favorables y pasaje
ros , á qu ienes la Compañía da a lo jamiento muy cómodo y t r a t o esrderádo, com« 
ha ac red i t ado en su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes p a r a todos los puer tos del 
mundo , servidos por l ineas regulares . 

La E m p r e s a puede asegura r las mercancías que se e m b a r q u e n en SAIS bu
ques. \ 

P a r a r eba jas & familias, precios especiales para camaro tes de lujo, rebajas 
ea pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r a l pasajero, 
dir igirse á las Agencias de la Compañía. \ 

AVISOS IMPORTANTBS. -^Reba jas en los fletes de exportación.—I^a G!om-, 
pañla hace reba jas de 30 por 100 en los fletes de de te rminados a r t ícu los ; de 
acuerdo con las vigentes disposiciones p a r a el servicio de Comunicaciones icis-
r l t imas . : 

Sei-vicios comerc ia les .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t r aba ja r en U l t r a m a r los mues t r a r io s que le sean 
en t r egados y de la colocación de los ar t ículos cuya ven ta , como ensayo, deseen 
liar-er los expor tadores . 

D e n t r o d e es ta Sección publ icaremos anunc ios cuya extensión n o sea ss». 
pesior á SO pa lab ra s . Su precio es ei de 5 cént imos pa labra . 

E n es ta Sección t end rá cabida la Bolsa del Traba jo , que será gi-atnít& 
p a r a las d e m a n d a s de t raba jo si los anuncios no son de m á s de 10 palabras , 
p a g a n d o c a d a dos pa labras que excedan de es te n ú m e r o .5 cént imos, s iem. 
pi'e que los mismos interesados den pe r sona lmen te la o rden de publicidad 
en es ta Adminis t rac ión . 

¥El̂ TáS 
VENDO casa puen te Va-

Uecas con j a r d í n f rente ho
teles. Calabuig. 

Razón: Pacífico, 14, du
plicado. 

SE V E N D E so la r 12.000 
pies fachada c a r r e t e r a 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes ) Alfar. 

PARA El CUITO 
E S T A M P E K I A B A S E -

SES, g r a n sur t ido . Libre-
ter la , 10 y 12 . Barce lona . 

ESPECÍFICOS 
VÍCHY-ETAT, son las 

mejores a g u a s a lcal inas . 
Vichy-Hopital ( e s tómago) 
Vichy-Célestinos ( r íñones ) 
Vichy-Grande-Cri l le (h í 
g a d o ) . F r e txa -P ino , 12, 
Barcelona. 

E L D E P U R A T I V O 
F U S T E R cura las enfer
medades de ojos, es tóma
go, r e ú m a y asma . F a r m a 
cia F u s t e r Ba j ada San 
Francisco, 22. Valencia . 

E L DOLOR RBUMATI. 
CO se c u r a comple tamen
te con el r e n o m b r a d o Du-
val F a r m a c i a Martínez, 
Calle Robador , esquina é 
San Rafael , 2. Barce lona 

R E A L Escuela de Inge
nieros Electricistas,Icón in-
raejorables gabinetes , la
boratorios, ta l leres y cen
t ra l eléctr i c a. Ca r r e r a 
completa- seis s&nestres. 
p i r ig i r se , Domingo Bou, 
Plaza Universidad, 2, Bar
celona. 

• ANÍS UDALLA y Cog
nac B. L. Baldomero Lan-
da. Udalla ( S a n t a n d e r ) . 

tiUANOS- "CAKSI" . í ' i -
íipinas. A. Valencia. 

LA CONSTRUCTORA. 
Sociedad para, eonstriic-
clón de casas, hoteles, etc. 
Personal ap to , economía 
en la construcción. Geren
te : Dolz de Espejo, Alfon
so XII , 8. 

SEÑORA buena edad 
desea servir do doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote . Jo rge J u a a , 
núm. 4, panader ía , infor-
m a r á a . 

JOVEN ord enanza ea 
oficinas del Es t ado , de in
mejorables referencias, 
desea t r aba jo desde las 
t res de la t a r d e , pa ra co
brador ó cosa análoga. 
Razóp : Dirección general 
del T imbre , Barqui l lo , 1, 

CASA D E CONFIANZA. 
Dos he rmanas , señoras 
cr is t ianas, muy piadosas , 
desean hospedar t res ó 
cua t ro caballeros d e con
fianza, prefiriendo, sin du
da a lguna, que fueran 
sacerdotes . Razón: Mag
dalena. 40, por ter ía . 

CARNE LÍQUIDA del 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Al imen to tó -
n i c o , r econs t i tuyen te . 
Agente único p a r a Espa
ña y P o r t u g a l . Luís An-
dreu . Barce lona . 

I.1AS P I L D O R A S BAL-
SABUOAS F U S T E R cu
ran ca t a r ros , toa, t isis y 
afecciones g a r g a n t a . 

E L ANTIGASTRAIíGI-
0 0 E S F L U G U B S 01ra las 
enfermedades del es tóma
go. F a r m a c i a Esplugues , 
Valencia. 

fAKiOS 
SEÑORA viuda , de in

mejorable conducta , cede 
elegante gab ine te á caba-
lioro ó sacerdote . 

Razón: Cor rede ra Baja, 
33 , por te r ía . 

AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Bxcelsior, facili
t a gasolina, r epa ra au to 
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez de Baena. 

Solea de! traiiajs 
OFREOÉirraABáJO 
JOVEN católico ofrece 

su servicio g ra tu i to á en
fermos. Pos ta l , 591 .581 . 

SEÑORA por tuguesa , 
católica y joven, ofrécese 
pa ra dama de compañía, 
, ¡na de gobierno, pa ra n i 
ños.ó cos tura . Escr ib i r Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuar to izquierda. 

Ofrécese señora de com
pañía y señor i ta con bue
na le t ra , y sabiendo biea 
Contabi l idad, pa ra oficina, 
comercio, 6 cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Filo-
m.ena. Villajes. . 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , sa ofrece ho
ras t a r d e , p a r a oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón : Lu isa F e r n a n d a , 
25 . 3.° izquierda. 

ÍECESITAN TRABAJO 
MATRIMONIO cr is t iano 

sin hijos, desea por te r ía ó 
cosa análoga. Falafox, 25 , 
panader ía . (154 . ) 

P R O F E S O R católico de 
pr imera enseñanza , con 
inmejorables referencias , 
se ofrece á familia católi
ca pa ra educar niños, ofi
cina ó secre tar io par t icu
lar. F e r n a n d o de la Torre . 
Recinto del Hipódromo. 

P R O F E S O R católico 
acredi tado , se ofrece para 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza especial del lat ín. 
San Marcos, 22, principal . 

CABALLERO de cua
r en t a y cinco años , con fa
milia, amenazado de de
sahucio y en la mayor mi-
serla , u r g e n t e m e n t e desea 
ocupación escr ibiente , co
brador , o rdenanza gara,n-i 
t ías personales . — Razda,' 
en E L D E B A T E , ó Lista 
ie Correos, cédula 41.67&. 

JOVEN dieciséis años; 
con buena l e t r a y escri
biendo á máqu ina , ofréce
se p a r a escribiente en ho
ras noche. Pocas pretea» 
siones. Lis ta Correos, pos
tal n ú m e r o 662 .373 . 

COLOCACIO!* solicita 
señora en tend ida en todo« 
los quehaceres do u n a ca
sa. Razón : Rafael Calvft 
5, y Lagasca, 14, pat io, B. 

SACERDOTE gradua
do, con mucha práct ica , da 
loccionee de p r imera y se
gunda enseñanza á domlci. 
lio. Razón, Pr íncipe , T, 
principaL 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (76) 

CARLOS DICKENS 

Kerisüiilidad. Mr. Wallíer; lao puedo con
tener mi alegría: en verdad, 110 puedo. 

\ al decir estas palabras, IVIr. Trotter 
«diU'rnrnó im diluvio de lágrima.s, y eclian-
:.<io ios braiios al caello do Saní, íe abraK<> 
«stre,'-ilamente con gran efusión. 

-—i Alíf. jo las patas I — exclamó Sam, 
anuy indignado de aquella conducta y 
«sf'orzándose vanamente en sustraerse á 
üüs brnzos de .su entusiasta, conocido—. 
j Abajo las patas, os digo I ¿Por qué 11o-
rAis así, bomba de im;endios? 

-— ;̂ Estoy tan contento por veros!—re-
rjjlicó Job Trotter soltando á Sam—•. ¡Áh! 
j\ir. "\\^all<cr, esto es demasiado. 

—¿ Demasiado? . Ya lo veo. ¿(-^ué te
néis (pK; (kn-irme'.' 

:Vh*. Trotter no coutesló, püj'C[ue el pa
ñuelo rojo estaba en actividad. 

. —i Qué tenéis que decirme, antes que 
OH rompa la cabeza ?—-repitió Sam en ac
t i tud amenazadora. 

—¿(Jomo?—dijo Job, en tono de vir tud 
.Éorprendida. *'•• " • 

— ¿Qué tenéis qwe decirme? 

—Pero Mr. Walker... 

—No mo llaméis "Walker; yo me llamo 
Weller, bien lo sabéis; ¡. qué tenéis que de
cirme? . 

—Dios os bendiga, Mr. Walker, digo, 
Mr. Weller ; tengo que deciros muchas 
cosas si queréis acompañarme á un sitio 
donde podamos hablar. ¡ Si supierais cuán
to os he buscado, Mr. Weller! 

—Con mucho empeño, sí—contestó Sam 
secamente. 

—Sí, sí, señor, es cierto—afirmó mís-
ter Trot ter sin que se viese mover un 
músculo de su fisonomía—; dadme la ma
no, Mr. Weller. 

Sam consideró algunos segundos á su. 
interlocutor, y después, como impelido 
por un repentino movimiento, le tendió 
la mano. 

—¿ (Jomo está vuestro querido amo ?—-
preguntó Job á Sam caminando junto á 
él.—. i Oh! Es un noble caballero; creo 
que no se constiparía en aquella espantosa, 
noche. 

Una- expresión momentánea de malicia 
In'illó en los ojos de Job mientras pro
nunciaba estas palabras. Sam lo notó y 
sintió una extraña comezón en el puño 
cerrado; pero se contuvo y respondió sim
plemente que su amo estaba bueno. 

—i Oh, cuánto me alegro! • Está a q u í ! 
—¿Y ei vuestro, está aquí? 

—¡Ay, sí, aquí está! Y lo' que más 
me entristece es que ahora es peor que 
nunca. 

—¡Áh, ali! 

—jOh! Es cosa liorriijle, cosa que ho
rripila. 

-—|Y ahora anda también p s r l,os eo-

—i No, n o ! E n colegios no—replicó Job 
con la misma mirada maliciosa que hemos 
notado ya. 

—I E n la casa -de la puer t a verde?— 
preguntó Sam mirando atentamente á su 
compañero. 

—No, no, no—respondió Job con una 
vivacidad que no le era habitual. 

—¿Pues que hacíais vos allí? ¿En t ras 
teis por casual idad: 

—Os diré, Mr. Wel le r ; no tengo incon
veniente en revelaros mis secretillos, pues
to que hemos simpatizado tanto desde la 
pr imera vez que nos vimos. ¿Os acordáis 
de aquella mañana que pasamos juntos? 

—Sí—replicó Sam—, me acueMo bien. 
¿ Y qué ? 

—Pues bien—dijo Job con gran preci
sión y en el tono poco elevado de un 
hombre que pronuncia, u n secreto impor
tante—>: en aquella casa de la puer ta ver 
de, Mr. Weller, hay muchos criados. 

'—Do creo—interrumpió Sam. 

-—Sí; hay una cocinera que ha ahorra
do alguna cosa y quiere abr i r una pe
queña t ienda de comestibles. 

—¿Sí? 
—Sí, Mr. W^eller; yo la conocí en una 

capilla á que concurro: una hermosa ca
pilla de este pueblo, donde se cantan los 
himnos que yo llevo siempre conmigo y 
que vos habéis visto en mis manos; allí 
la he conocido, y después .se ha estableci
do cierta intimidad, y casi me atrevo á 
decir que estoy á punto de ser tendero. 

— î Ah! , y seréis u n excelente tendero— 
—-dijo Saan examinando de lado a mistar 
Trot ter con profundo disgusto. 

—La gran ventaja de esto, Mr. Weller 
.—eon t inuó J o b e u v o s « ios «a 11oij!salia,»a 

de lágrimas—, la g ran ventaja de esto 
es que podré dejar el deshonroso servicio 
de ese hombre malvado y consagrarme 
á una vida t ranqui la y virtuosa, á vida 
más conforme con mi educación. 

—Vos debéis estar l indamente educado. 
—¡ Oh!, con g ran cuidado, con u n celo 

increíble, Mr. Weller. 

Y recordando la pureza de su infancia, 
Mr. Trot ter sacó del bolsillo el pañuelo 
rojo, y lloró copiosamente. 

—i Qué feliz debe ser el que vaya á la 
escnela con un niño t an piadoso como 
vos! 

—Ya lo creo—replicó Job lanzando un 
profundo suspi ro—; yo era el modelo de 
la escuela. 

—No me admira. Í Qué consuelo debía 
tener en vos vuestra bendita madre ! 

Al oir estas palabras, Job introdujo la 
punta del pañuelo en el lagrimal de cada 
uno de sus ojos y se deshizo en lágrimas. 

—Pero , ¿qué es eso'?—exclamó Sam 
lleno de indignación—. ¿Por qaé lloráis, 
bribón? ¿Es por la conciencia de vues
t ras pilladas? 

—No puedo moderar mi sensibilidad— 
continuó Job después de una corta pau
sa—cuando pienso que mi amo sospechó 
la. conversación que tuve con el vuestro, 
que me metió en una silla de posta des
pués de haber prceparado conveniente
mente á la señorita aquella y ganado á 
la directora del colegio. ¡Ah, Mr. Weller, 
esto me hace estremecer! 

-—¿Con que todo eso ha pasado? 
—Sin duda—replicó Job. 
Hablando así, los dos amigos Uegaroa 

jun to al hotel. 

—Si .po tenéis ioconveiiiftnte anisific/ 

veros en El Gran caballo Manco esta no
che á las ocho. 

—No faltaré. 

—Y haréis bien, porque si no, yo iríai 
á pedir noticias vuestras á la puer ta ver
de, y esto podría perjudicaros. 

—Vendré sin falta—repitió Job, y se 
marchó después de haber dado á Sam un 
caluroso apretón de manos. 

—Ándate con cuidado, Job Trot ter— 
dijo Sam mirándole par t i r—, porque es
ta vez no me la pegarás. 

Después de este monólogo, Sam entró 
y subió á ia habitación de su amo. 

—Todo va bien, señor-—le dijo. 
—-¿Qué es lo que va bien? 
—Los he encontrado. 

— ¿ A quién? 
—^A vuestro amigo y al Uoricón de los 

cabellos negros. 
—¡Imposible!—exclamó Mr. Pickvcicl; 

con la más grande energía—. ¿Dónde es
tán, dónde están? 

—i Chitón!—replicó el fiel criado, y 
ayudando á vestirse á su amo, le explicó 
el p lan de campaña que había ideado. 

—¿ Pero cuándo se hará eso ? 

—Cuanto antes, señor, p ron to ; en un 
buen momento. 

E l lector sabrá en el siguiente capítulo 
si _aquello se hizo en un buen momento. 

C A P I T U L O X X I T 

Doni»!, se ve rá q u e Mr . P e t e r Magnus s® 
pone celoso, y la d a m a d e c ie r ta e d a d té« 
i fe rosa , por lo cual caen los pick-wickia. 
nos en las g a r r a s de l a jus t ic ia . 

Cuando Mr. Pickwick ba.jó á la están» 
cia donde había cenado la noche anterior 
con Mr. Pc te r Magnus, le encontró pa
seándose en un estado nervioso de agits-
ción, y notó que aquel caballero habí%, 
empleado en adornar su persona la ma-' 
yor par te del contenido de los sacos, de 
la sombrerera y del paquete de papal 
gris. 

—Buenos días, caballero—dijo míst^j 
Peter Magnus—. ¿ Qué os parece ? 

—Perfectamente—respondió Mr. Pick. 
wick, examinando con una risa de bue» 
humor el t raje del pretendiente. 

—Sí, yo pienso que daré.golpe, místeí 
Pickwick; ya le he enviado mi tar jeta . 

—¿De veras? 

—&i, y el mozo ha venido á deoinn« 
que me recibirá á las once, y no falta 
más que u n cuarto de hora. 

—¡ A h ! E s muy pronto. 

—^Sí, muy pronto, demasiadQ pronta 
para qne sea agradable. •, ; 

—La confianza en sí mismo, es uña graif 
cosa en estos casos. 

—Ya lo. creo, yo tengo mucha- eonñanaa 
en mí mismo; realmente, Mr. Pickwiefc 
no ¥£0 la razón n^jxa que u n hombre teu 

(S« cotítimiafá^ 


